
A s t h m a . B r o n c l i i t o - a a t h m a t i c o . 
São extraordinário» oa resultados obtidos 
com o Xarope Imbahyblna, do Granado. 

c>4os, e i s veste» que oa envolviam ca-
tavam perfeitas, inteiramente impoUute». 

Dona cadavercs femininos, vestidos 
nupcialmente, impressionavam de viras ; 
o cadaver de nm padre, mumificado, ti-
ntas conservadas as veste» sacerdotae»; 
uma cabeça eecca apreeentava aspecto 
emocionante : a pelle do rosto i e enruga-
ra e ca lábios, encarquilhado», ;oulr«bl-
rain-se em um rlctoa de desprezo ede es-
rarneo; voltada do fundo d» o v a para o 
espaço, tinha aberta nma das pálpebras 
de um dos olho», como que a espiar o» 
curiosos e a mostrar i fiiiraaoidade orgu-
l h o u e miserável que * vida é Isto :—um 
sonho que passa, nma illasão que se des-
faz e, depois da l vaidade* tolas, daa os-
tentações pedai-tocrata», da iuMknei* do* 
poderosos e da humildade dolorosa d*s 
vencidos, a egualdade inevitável da cova, 
o «podrecimento, a destruição, o nad», 
erafim.—nm amontoado repugnante de os-
sos sujos ainda pela aani», envoltos nos 
ultimo» trapos de nma mortalha custosa 
qne svr.thetii.iva * derradeira homenagem 
a vaidade e á tolice humanas. E alli na 
cova raze. em promiscuidade, em i r j t a -
b n • nfusão, os operários atiravam ra-
queta toa de anjo» e corpos de virgaM, 
'-adaveres de sacerdotes e despejo* Uivei 

nisrlim que a múmia do padre trazia ao 
peito, o estólido desacato feito ú» múmias 
que, ein posição vertical, eram ridicuii-
sada» na stia mudez e silencio, e, por 
ultimo, como clon deste aabbat funereo,a 
faina galhofeira de algumas ereançaa M l 
educadas que, alli, profanando es *epá1-
turas, «raiuo garimpeiro» da morte«. ar-
rancavam do» alvéolos dentaria» a» obtu-
rações a «Br», para as levar cemslgo ! . . 

DE RELANCE 

per George* Uoddeabaeb, costo aio? 
doce mansão da Saudade. Se n-j», á ina-
lação dos belgas, de versa amaeeeiiaes n 
civilieai^o, ainda fcoje conserrariamas 
amas tanta* relíquias de Passwio, ctmé, 
por exemple, a egreja de Co légio, sarip, 
p o r largue anno», ecoou, inspirada, a f t 
de Anchieta Ma*, aqui, na <ça>ftll 
artistlea-, como em Re/ende, OH aifeaife», 
a picareta do Progreaao -osiBopoüta, m 

de Auvtrs, a bella descnpçio de 11....1 
v>sila feit», k i pouco, por om jeniali«: J, 
h gloriosa cidade uudlév», lembrn-m -, 
I osi satidaue, daqudie pintoresco «aile 
#1*. I'amtos •. osJe. na bella cidade I íu-
Éíteecse, -t»M» .vez contemplei, »baixe 
Se» mess pés, o majestoso f a r a h j b s , 
Bciatiílando se* vivo* elarões de •**»-
d » , sa, per »»toe a minha cabeça, m i 

gantes, »äo $á possamos converasr eeat 
es vite» «travt* dos ej.itapWee,—BIM 
ainda, seb a itocwa mavieeu de a n a ter-
de ffzúl» em s h Ã i prepieNe * vefl*»veeea 
Mjiiioe, f r w t e • (rotte, i n d i I M n » 
te e sem reeejes. se poeMfi sWira»? g 
A s e r * a Morte . 

bsrbeades JS Mi.-j»l»t--o iasí'»v-.l Mi-
efcelet—, no *»a 'ivto fil», etMgeli-
aavs, ?mo nm meie s t r a f t de edite»? e 
. o-iç*e e o espirito d* «fanei», o e*le* 
d t » i # »J» m m w 

» T , 
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LEMBRANÇA UTIL 
Por extranhavel esquecimento, 

• illustre CommisBSo Central dei-
xou, até agora, de consultar o 
povo paulista a respeito do fu-
turo governador do Estado. 

Pullulam aa candidaturas, uils-
turam-sc oa telogramraas, repe-
tem-se as conferencias dos che-, 
fes de grupos aqui e no Rio do 
Janeiro; engatiiham-se os lison-
jeiros, preparam-se os manifes-
tantes chronlcos; toda, toda a 
ensccnaçfio está apparclliada para 
as habituaes felicitações ao can-
didato preferido. Mas... falta o 
candidato. Quem será elle ? 

A illustre Commissão Central, 
com a previdencia de quem se 
habituou a receber ordens de 
Palacio, sabe, tanto como eu, quem 
elle seja. Doa nomes trazidos a 
publico, qualquer delles é evi-
dentemente melhor e peiordoque 
os outros. Difficil, difficillima, a 
escolha. 

Uma lembrança útil: porque a 
benemerita (a Commissão Cen-
tral, está visto) não entrega a 
escolha ao povo paulista ? E' el-
le, desconfio, um pouco intercs-
aado no assumpto. 

Rcconheço, confesso mesmo, 
que a idóa é inteiramente ines-
perada, e talvez dissonante do 
regimen republicano. Nas fazen-
das que vão mudar de proprie-
tário, ninguém sc lembra de con-
sultar os colonos a respeito da 
idoneidade do comprador. O que 
comprar, comprou. O que vier, 
que vonha, comtanto que pague 
o prei;o combinado o o bilhntc 
de sizit esteja em ordem. Mas, 
actualmente, quando é tão emba-
raçosa a preferencia a dar a 
qualquer dos candidatos, brilha-
ria a1 benemérita (ut supra), se 
dcscni regasso no lombo do povo 
a sério do desgostos e contrarie-
dade» inherentes à successão do 
pres! lente do Estado. A collecli-
vida<!e tem costas largas : rece-
ba tila as queixas dos preteri-
d o s . E i a ! Un bon mouvement... 
Abrindo excepção ás suas res-
peitáveis o apuradas praticas 
eleitoraos, qtte papel bonito e 
novo, novíssimo, faria a beneme-
rita Commissão Central encarre-
gando o povo paulista do esco-
lher o futuro governador de S. 
Paulo ! Que surpreza ! 

Lembro esta idéa á Commissão 
Central. Disparatada ou não, é a 
única que tenho a proposito de 
çlciçSes. Deixo-a cahir na cacho-
la do governo, timidamente, mo-
«lentamente, assim á guisa de 
obulo da viuva de Nain. Cada 
um dá o que tem. O governo dá 
candidatos á Commissão Central; 
a Commissão dá presidentes ao 
povo; cu,., eu dou ideas ao go-
verno. 

Santos—1903. 
MARTIM FRANCISCO 

S&o 3 0 0 rèim bem empregados, que 
•o dão por um maço de Cigarros Castel-
ões, 

AOS NOSSOS A88M3MXTES 
B r i n d a » 

A* pessoas que reformarem «nas 
aaslgnatura* por um anno' ou toma-
rem aa*lgiiatura* novas d 'O Commtr-
cio de São Paulo, pelo mesmo espa-
ço de tempo, receberlo, como brinde, 
•J exemplares das obras abaixo e 1 
retrato do Imperador D. l 'edro II . 
Iractma — José do Alencar. 
Senhora — • • 
•I pata da Gaiellu — • 
Çno Vadie.'—Henrych Sienkiemvcz. 
A etcruca haura—B. Guimantes. 

Os nssignautes de O meze» terito 
direito a t romance e 1 retrato do 
Imperador D. Pedro II. 

NOTA—Só têm direito aos brinde» 
os us ignantes que satisfazerem u 
respectiva importancia no escriptorio 
iie»lu folha, ou nol-a enviarem om 
vale postal, ou em carta regiatrada, 
mandando nuie »500 para o registro. 

O A F Z l ' P T T H O 
torrado e moldo, a ">00 e 000 rs . o kilo 

U n l S o d o * l a v r a d o r e s 
KUA JOSE' BONIFACIO, N. 33 

T r a b a l h o » I n t e l U c t u a e * e e x c è s 
• o » d e q o a l ^ a e r n a t o r a a a etigem e 
uso do Vinho de Noz do Kola, de O r a -

M o t a s 

A Anselmo Ribas 
So pintoresco e boje aristocrático cemi-

tério da Consolação, dentro de poucos 
dia*, segnndo reza um edltsl do s r . 
administrador do mesmo cemiterio, ser io 
demolidos us ]angus perpetuo» daquellea 
:ujes pa ren tea -ou por insciencia do »vi-
lo, os por falta de recursos, ou, final-
mente, porque ji »He pertençam a este 
muude de vaidades—n»o acudirem, pres-
surosos, a* iutimalivo a p p t ü o . . . 

Ora, trai ando-se de tio melindroso as-
sumpto, cuide eu «rio aqoHI* edital de-
vir» ter mal* ampla e mais demorada 
publicidade. U n i » - i iagr idavel n io *tr.i 
par» o s r . administrador per fns 
*« per nefas, o façam a4vn de exprobra-
çòes acerbas, como as que em Reze.ode, ago-
ra, eatfto servindo par» verberar una tan-
* • ' idoris , a enja iniciativa se 

» demolição de uma cata-
é certo, ata* tradicional, 

' > doa Har tos ! . . . 
co importava q i e 

•ha," luiportnnemente sn»-

S abemos, por informações de lavrado-
rea do Estado, que, em consequência d» 
miserável cotaçlo a que ebegou o café, 
todo» o» fazendeiros resolveram baixar o» 
prsçea da» carpaa e d» apanha daquells 
producto. 

Uns nio pagam mala de SO» por S 
carpa», entros sot , e 800 e 400 réia por 
alqueire. Isto tem determinado ama grau-
de agttaçlo entre e» colonos, que andam 
de fazend» em fazenda a procura de me-
lhores contratea par» o trab»lko anno 

E' facll de prever-ie a dosorganisação 
que tal facto causa ao trabalho agrícola, 
que (rimava por mal organitado. 

Pesaoa chegada do interior informa-noa 
de que nio pode aer mala contrlatador 
o aspecto que apresentam algumas dai 
tonae maia fertela do Eatado, naa quaes 
ao fez aentlr com todos os rigores a aec-
ca do anno: lavouras, pastagena etc,, 
estilo assoladas, concorrendo poderosa-
mente para a completa rni.ia do lavra-
dor. 

Na» proprled»dea agrícolas onde a 
agua d empregada como força motora, 
aa machinas nio podem trabalhar, por-
que a agua, ae n3o desappareceu de to-
do, diminuiu de tal sorte, que nio tem 
força para mover os maebinismos. 

Reúne se hoje, em asaembléa geral, a 
Companhia Pauliata do Viae Férrea» e 
Fluviaes. 

Do relatorlo que Seri apresentsdo pela 
respectiva directoria, extrahimos oa seguin-
tes dados: 

A companhia, até 31 do dezembro de 
1902, tinlia cm trafego 913 kilometros 
do vias férreas, dos quaes 279 dc bitola 
do X m.60, 593 tic t m. 41 de 0 m.00, 
sendo a rede servida por 102 estaç3ea 
e postes telegraphlcos. 

O movimento dos vários departamen-
tos do trafego foi mais fraco do quo no 
anno passado, apesar da affluencia dc 
carga, espcclalmcnto de tfafé proveniente 
da zona servida pelas linlia.i da Compa-
nhia Uuiâo tíorocabana o Ytuana. A com-
panhia tem continuado a fazer gratuila-
mentu o transporte de immigrantes o suas 

gagens. 
O balancete da receita e despesa accu-

sa, para a receita do 1902 
a i . f c i T í W n , e para a d e s p e s a . . . . . . . 
11.808:816*212. 

Tratando da redu;;1o das tarifas so-
bre o café, diz o relatório o seguinte : 

Relevo considerar que, noa termos dos 
contratos d.i companhia, o frete da ta-
bella do café em grão u do 20G réis J>or 
tonclada kilometro, ao qne lia a addicio-
nar a tu i a movei, a qual, ao cambio de 
12 d., é de 40 0(0 do frete básico. 

Pois bem, segundo o plano do rcduc-
çües que a directoria tem resolvido ado-
ptar, o frete do café cm grão passar i a 
ser cobrado por uma tabella differencial 
Variando entro os limites do 210 c 80 
r.'is, tendo como poutís iniciaes Jundiahy 
c Rio Claro, com a addicional apenas de 
15 0|O. 

Da applicaç3o das novas tarifas a to-
das ns linhas da companhia resultará que 
o frei.: médio da tonolada-kilometro de 
café, comprehendida a tarifa movei, fica-
rá reduzido a cérca do 200 réis, isto é, 
a menos que o Irete básico da tabella re-
gulamentar. 

Mostra isto não aó que as novas tari-
fas v jo ficar rc luzidos de perto dc 40 0|0 
em relaçllo aos picços que vigoraram 
aindu em 1S9S, data ' a n que mais on 
mono» começou a depressão das cotaçdes 
do café, mas também que cilas serílo um 
pouco mais favoráveis á lavoura quo o 
regimeu primitivo, o puro regimen con-
tratual, do aixôrdo coin o qual começa-
ram n trafegar a a uossas primeiras liuhas 
férrena.• 

A domina dos tributos de varias or-
dens lançados sobre o serviço de trans-
portes a cargo da companhia, durante o 
anno de 1902, foi do Ü82:60590ú0. 

Pelo nocturno de houtem, regressou ao 
Rio de Janeiro o dr . Manoel Uoroatiaga, 
ministro plenipotenciário da Republica 
Argentina no brasil, acompanhado do se-
cretario da legação, s r . Adolpho Le-
mos. 

Representando o governo do Estudo, 
compareceu ao embarquo do s . cxo. o 
sr . cif^ltão Pedro Arbues, ajudante de 
ordens do presidente de ä . Paulo. 

O s r . üerinan Pesnaii, cônsul argenti 
no o outros cavalheiros da mesma nacio. 
nalidado. foram apresentar sua» despedi' 
das ao iüustro diplomata. 

Sobre as ultimas experiencias do San. 
tos Dumont, publica o Jornal do Com-
merclOy do honteni, os signlntoa tele-
grairmas dc Paris: 

•Üuando o aeronauta brasileiro Santos 
Dumont, animado pelo enito d.is suas 
primeiras experiencias o eapecialmeute 
pela que valeu o premio Deutsch, cogi-
tou de imprimir feição pratica ao seu 
Invento e converter o aou admirável di-
rigível num vohlculo adeqnado no trans-
porto de passageiros, muitos jornaes, re 
conhecendo embora o tríumplio do brave 
pioneiro dos are», di»seram qua elle ja-
mais encontraria nm grupo do pessoas, 
bastante andacicaas c desapegadas da vi-
da, com que pudesse tentar a demonstra-
ção pratica de sua idéa. 

Nada desencoraja, porém, o vftlente cam 
peão, e esaas prnphecias pessimistas ti-
verem sobre a vigorosa tempera do seu 
caracter o mesmo effeito que oi revezes 
psrclae» que uma outra vez so lhe tèm 
Intercalado ua auspiciosa carreira. San-
tos Dumont, ponco depois de voltar dos 
Kfctados-Unldos, annunciava a construc-
ção do seu ballo-omníbus, cujsa propor-
çõea são eolossaes, visto o apparelho ter 
de transportar, além do aeroonauta, nada 
inenoe de doze pessoas. 

Pois bem, oa Jernaea annunolam agora 
que Santos Dumont, desde que fez con-
star a próxima ascençlo do »eu balto-
omnibus, e Santos Dumont r». 7, Já 
recebeu pedido» de cérca de mil peseoa» 
quo des. |am acompanhai-o a oorrer os 
riscos d» perigosa aventura em que se 
vai lançar o aeronauta. 

Pode-se, pol», dizer, que ae surtir re-
sultado a primeira experiência ao San-
tos Dum.int h. 7, i campeão brasileiro 
te r te compauh«iros para cérca de cem 
viagens. 

—O Santos Dumont n. 9 aahiu hoje 
do alpendre de Nenllly, tripulado pelo 
aeronauta e por uma outra pessoa, que 
depois »e soube ser msdemoisetle Costa. 

O aeronauta e a aua companheira de 
excursão foram até á altura do Bosque 
de Bolonha regressando o balfio a Neull-
ly, depois de feitas varias manobras com 
a precisão e facilidades habituaes. 

A experiencla provocou, de psr te do 
publico, a» costumadas demonstrações de 
applauso e do sympathia a Santos Du-
mont.-

Diz o Jornal do Commercio: 
• Em resposta & consulta feita pelo 3" 

juiz do paz em exercício do dlstricto de 
Ityrapuan, Estado do S. Paulo, por in-
termédio do aceretario do Interior do 
mesmo Estado, eobro se aa eacripturas 
publicas do transniissio de propriedade 
esiflo sujeitas ao pagamento do scllo 
proporcional, declaron o Ministério da 
Fazenda que o referido juiz deve se di-
rigir á Delegacia Fiscal naquelle Estado, 
que é a repartição competente para re-
solver a respeito da alludlJa consulta.» 

Consta que será nomeado osr . Manoel Fe-
bronlo da Fonseca Brasil para o logar de 
colleclor das rendas federaes cm 8 . Si-
mão, Estado de 3 . Paulo. 

Segue hoje para Santos, no segundo 
trem d» S. Puulo llailiiau. o sr dr . 
Bernardino de Campos, presidente do 
Estado. 

S. exc. irá passar alguns dias no 
Guarujá . 
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O s c ig fn r rog C a s t e l l ü e s t fm nove 
ânuos do gloriosa o prospera existência. 

Obras <to dr . EDUARDO PRADO, e vi n-
da no escriptorio desta fulbu e na 
livraria MAGALHÃES. « rua riu Com-
incrcio, '.'J. 

Fastos da Dictadura 
Militar no Brasil 

S S O O O o v o l u m e 
2* LDI','Ao, o 

A ILLISÂO AMERICANA 
3* EUigÃo 

A 6 - 3 0 0 0 o v o l u m e 

X* KDIÇÍO 
2 v o l u m e s 1 0 9 0 0 0 

S e i l d e M I b b s i s 

1 'oços d e Co!«Ias 
Do correspondente, em data de 23 : 
«As observações meteorológicas conti-

nuam a d i t feitas com rigofoaa pontua-
lidade. Frio sacuo o agradável ú o ijue 
o thermometro deniineiã. 

— A Empresa Balnearia, que se está 
transformando, á feição do eongetieres es-
tabelecimentos europeus, espera grande 
numero do bauhistas na próxima estação 
de agosto. 

E' seu director o illustre facultativo 
d r . Pedro Sanches de Lemos. 

-Cons ta-nos que, por deliberação de 
mc-inbrus do Congresso Agricol.i do Es-
tado de Minas, uma turma de profissio-
iiíies virá u esta vlíla, cam o fim de co-
nliecer o xstnbclcclmciilo agricolu-pas-
toril do nosso prezado amigo coronel. 
Agostinho Junqi; ira. E' do facto uma 
daH mais notáveis propriedades que dciise 
género so encontram no sul do Estado. 

—Uni facto interessante occorro na vi-
zinha cidade de H. João da liúa Vista. 
A illustre commis.ião alli encarregada de 
angariar donativos para a treaçfio da es-
tatua á memoria do nosso venerando ami-
go Joaquim José mostra-se sentida, c 
com razão. Pelo quo diz a commissão, 
parverso boato foi espalhado, fazendo 
crer existir desintelllgeucia Cutri) os sub-
scriptores, respeito á estatua. 

Ao qui observamos, os subseri-
ptores daqui neuhunta desiiltellige.iieia 
manifestam. Estão todos cm muito boa 
harmonia com o glorioso monumento. 
E' Isso, do certo, obra dc gente que 
so(fre de despeito, pelo facto de não 
haver sido eleito pelo povo de São 
João membro dessa commissão, como 
foram os notáveis, eminentes, conspícuos 
e prestantes senhores quo a compilem, 
rendendo um grande serviço á Hepu 
biica, á patria e aos noasos lilhos. 

Agora, sa os actue.cs membros da me-
morável cummissJo estivessem como in-
trusos, mettendo-se cm : empresas para 
qne não foram chamados nem eleitos, alli, 
eulão, sim, mereceria muita censura o seu 
procedimento. Seria o caso da gente pe-
dir a^attenção do papa, d o s r . Rodrigues 
Alvis o dos próceres da Republica, para 
esta ultima fôrma dc engrossamento. 

Úuc se. faça engrossamento ú custa 
própria, é feio: mas vi, constitua-se uma 
meia dúzia do finórios eui commissão rara 
fazer engrossamento ácnsta do bolso alheio; 
é a ultima e mais moderna expressão de 
uma beUeza constante e vencedora qne 
uma commissão possa exhibir. Mas ns 
nossos dignos o queridos amigos da com-
missão olludida não ae acharão já mais 
cesse caso, porque não tão iiomcns 
capazes de figurar eiu semeihanlu com-
missão, se para elia ulo fossem eleitos 
pelo povo. 

Poços 23—6—903. ' 

DE PORTUGAL 
. <* 

íisbia, 7 is junho. 
(Conclusão) 

No proximo conslstorlo, deva aer jwa-
cedido o barrete cardinalício a mo«*e-
nhor Ajutl, nuncio em Llabâa, espera» 
do so qne o receba também um prelado 
portuguei, que, provavelmcute, »cr4 o 
• r . bispo do Por to . 

— Em Loulé, explodiu a off ici i» pyre 
teclmica de Sebastião Ferreiro, a qtul, a» 
mesmo tempo, lhe servia de casa ae resi-
dência . 

Um dos predioe lateraes ficou Mela 
destruído. Morreu Ferreiro e 3 

1 abeMB. 

ças. 
Houve diversas peasôas feridas coi 

vidada. 
— Nas Escolas Qeraea, Alfama, o 

diante José dos Santos, numa ta ' 
vibrou uma facada no pescoço do serra-
lheiro José Manoel dos Santos. r 

— O novo bispo da Ouarda, a r / d 
Manoel Vieira de Matto», j i tomou iea-
se da aua diocese, onde foi recebido eou 
imponentes festna. 

— José Maria Pereira, officlal de dili-
gencias, qne no Carnaval anaasslnou, ee-
1110 lhes noticiei, na rua das Cavallariis 
do Infante, o cocheiro da Caaa Real, de 
nome Caneças, pac da rapariga que elle 
havia seduzido, foi coudemnado, em au-
diência geral do 4° districto criminal, era 
8 annos de prisão maior cellular, segui-
dos de 12 de degredo. 

— No Intendente, alguns conductorea 
da Companhia Carris Eiectrleoa aggre-
diram o sr. dr. Abel de Campos, medi-
co da guarda municipal. 

—Os nacionalistas ae apresentam aber-
tamente como partido politico com as-
pirações ao poder 

No congresso ultimamente reallsado to 
Porto, combateram a marcha governati-
va o desenvolveram os prircipaea pontos 
do seu progrnmma. 

Está consagrado chefe o s r . J»clnllio 
Candido. ' 

—Em Coimbra, iuaugurou-se a Adega 
Regional Entre Douro o Liz. 

--Na festa a S. Romão, na sua fu-
"ella, próxima de Estremoz, Jaciotiso 
França aggrcdlu, a apaulada o a pedra-
ia, José Vlctoriiio Torrinho, que, pooio 
depois, fallecsu, cm virtude doa ferimen-
tos recebidos. 

- -Os republicanos, seguindo o exem-
plo dos seus correligionários liespanhées, 
empenham-se em levar a effoito a untf.o 
do partido e em trazer á actividade po-
l i túu vultos importantes, <)ue se a«ma-
vatn uin pouco retrahidos alguns, e con-
plctumente ufastados outros. 

Animou-"!!, agora, bastante, o que se 
pasíou em Madrid, com os estudante» do 
i 'orto que a.ii foram entregar uma men-
sagem a Salmeron. Não só os académi-
cos foram recebidos com a maior cordia-
lidade c enthusiasmo, como o presiigioto 
chufo republicano fez cl-ros alfirniaçürs, 
que destruíram o mau effeito de pala-
vras su.s anteriormente proferida», e etn 
que se podiam vêr teiidcnciaa para o ibe-
rismo. 

Salmeron, conhecedor dc quo em Portu-
gal ninguém adiuittiria o que, por qual-
quer férma restringisse os direitos / « 
*uberajiiitf'pri'jui.tffriaso a - t r i - - ' t i ra 
da patria, declarou calegoricaiaenlc 
que destila que os republicanos heepa-
c: r ucn e portugueses caminhem, amigos o 
h^rnioiiicos, no mesmo sentido, mo» com 
respeito absoluto pela iudepenuencia dos 
respectivos paizes. 

—Os deputados srs . Francisco Macha-
do, Oliveira Mattos e Augusto Kuschini 
notaram, a proposito da discussão do 
orçamento, quu nas contas de receitas e 
despesas havia falta do 11.000 con-
tos, que ignoravam que emprego ti-
vessem. Por virtude d-sta arguição, o 
s r . ministro da Fazenda mandou proce-
der a õalanço para se apurar o destino 
daquella importante somina 

—Foram pronunciados uo 3 o dlstricto 
padre Antonio Correia Ferreira da 

Motta, coadjutor da freguezia das Mer-
cês, e os regedores Antonio dos Passo» 
Rodrigues c João Ooines do Pinho, snb 
a accusaçSo de terem' attestado e jurado 
falsamente cm matéria do reclamação 
eleitoral, dando como residente» na fre-
guezia individues quo alli não mora-
vam. 

—N'o pavimenta superior do hotel 
Areniila Palace, na parte quo dá pata 
a Praça dos Restauradores, manifestou-
se ha dias nm hl :endlo. que, porém, foi com 
rapidez extiurto. Ainda assim, foram 
importantes os prejuízos materiaes. 

—O projeeto de emenda» ao código ci-
vil tem seus engulho». Os progressista», 
e nomeadamente o s r . Beirão, t ím g»uB-
do nntipathia por elle, mas diz-8o que o 
s r . ministro da Justiça faz questão mi-
nisterial para qtie clie seja votado ainda 
ua presente sessão. 

—A proposta ferro-vlaria do s r . mi-
nistro das Obras Publicas foi approva ta 
•ta Camara dos deputados por unanimi-
dade. 

—Ao jornal O Commercio do Porle. 
chegou a primeira remessa do remédio 
sanozino contra a tuberculose. O »r. 
d r . Tito Fontes foi encarregado do mon-
ta r os ensaios para o tratamento dos tu-
berculosos. A'qnello jornal continuam a 
chegar de todos os pontos do paiz pedi-
do» do sanoiiisiuo. 

—Ilouve seena de pugilato na rua do 
Oiiro, er.tra os srs . Abeilanl do Vascon-
cello! c dr. Affonso Lopes Vieira, devido » 
referências feitas por este, couto advoga-
do, num processo contra aquelle. 

—Tiiomaz Francisco Salles achava ee 
preso na cadeia da Almada, por ter eedu-
zido a menor do 17 ânuos Emiti» da 
Conceição. Promptiíicou-ae, porém, a 
reinir á falta pelo casamento, e, dados os 
paasos necessários, foi. acompanhado por 
um ofíicial de diligencias, r c i l m r o acto 
na egroja de S. Thtago, 

Terminada a ceretnonia, voltou o cor-
tejo á cadeia, li-i ondo se dirigiram ao 
rartorio do escrivão do processo, e ahi 
foi Salles declarado cm liberdade, per 
ter sido recebida a certidão do 
meuto. 

PreencUiias cstaa formalidade», a ínle 
do noivo agarrou uo filho pe!o_ cas.nu i 
abalou com elle pela Estrada Nova, per 

dendo-se lego de vista. Encaminharam 
Se para Cacilhas, da onde tomaram um 
bote para LlabA», * a noiva » sua mãe, 
que logo ae lançaram «m an» persegui-
ção, não lograram alcançal-os. 

—Foi absolvido em eoiaelh» de guerra 
o c«pltão-tenente «r. Jeão Jo»é Lucio 
Serejo Júnior, que, »o que p»rece, era 
apena» um» victlm» da agiotagem, que, 
alláa, o accuaava de burla. 

Já estão nomeadas a mesa e coramia-
são executiva para o 14° congresso In-
ternacional de medicina que deverá rea-
lfaar-»e em LísbO». E' presidente o s r . 
iou»:i(lieíro Costa Allemão, lente da Uul-
versidade. 

—A Camara doa pares vai ficando, 
por vezes, um tanto animada. Num doa 
últimos dias, houve sessão agitada, por os 
ara. Matloso, Eduardo José Coelho e 
visconde de Chaucellelroa pretenderem 
que o presidente da Camara désse para 
ordem do dia da aessão immediata as iu-
terpellações annnuciadaa ao sr . ministro 
da Ouerra sobre o procedimento que se 
tem adoptado para com os soldados de 
Infantaria 18°, que as insubordinaram, e 
;>ara responder ás quaes o mesmo miula-
;ro se déra por habilitado. 

—O sr . conde dc Penha Longa le-
vou a effeito a sua viigem de Madrid 
a Llsbòa em automóvel, sem outro 
Incidente que não fosso uma avaria no 
deposito da agus, que se deu proxi-
mo de Viila Franca. Vários automobi-
listas e amigos daqneíle titular foram 
esperal-o nas aaas machinas, era Azam-
buja. 

Tem um caracter irritante as desin-
telilgencias que houve em Loanda, entre 
o govrnador geral, s r . conselheiro Ca-
bral Moucada, e o bispo da diocese, sr . 
d. Antonio Cardoso. O governo ociupa-
sc do assumpto. 

—O gabinete, entendendo que as re-
ftSrmas agrícolas são por tal fôrma com-
plexas, (jne niio podem ser tratadas uo 
Parlamento, levou ás cSrtes um pedido 
de auctorisação para realisal-as, con-
soante puder e sonber, no interregno 
parlamentar. Tal maneira do resolver o 
problema agrícola não fez tnai» do que 
achar difliculdade», não agradando, pelo 
que dl/, respeito á questão do álcool, 
nem aos viticultores, nem ao» negocian-
tes do vinha do Porto. 

—lia dias, todos os jornaes deram n 
noticia de que no ministério do Reino ti-
nham sido roubados documentos impor-
tantes. 

Tinham desapparecido 3 pastas e cor-
espondencia particular do s r . Arthur 

Fevereiro e estava ató já preso uin em-
pregado. Ninguém poz em duvida a ve-
racidade da noticia, tão habituado está o 
publica a inclinar-se para o mal e a ail-
mittíl-0 sem reservas. . No dia seguinte, 
porém; appnrcce for.nal desmentido em 
toda a linha, dizendo-se quo a nova fõra 
telcphonada para as redacções poe um 
s r . Lopes, quo não »" s ab j quem s JJ 
e BSiim abusou da bõa fé dos jornalistas 
que, aliás, do notar é que dêem curso a 
boatos tão graves, seminrornies seguros. 
O curioso, porém, é que do desmentido c 
que so duvida. 

ruUccimenlot 
/ . / « M a - D . Maria Joanna Marques. 

Manoel Alves Abreu, d. Gertrudes da 
Conceição Alves Tavares, Alfredo Henri-
que (.ordeiro Teto, José boi- Moura Lo-
pes, d. Maria Ernestina Mendes, Luiz 
Scrsio lie Souza c Francisco •Silva. 

Castello Branco—I). Maria José l 'er-
í i ra . 

Taboa—Padre Antonio Lopes de Arau-
jo . 

Setúbal—D. Lucinda Bertha Teixeira 
de Araujd. 

Poc/o—Pedro Passos Rosas e Josú Ro-
drigues Baptista Santos. 

Coimbra—D. Maria (.'aluai Fiel. 
Urana—Francisco José Regalia Braga 

e Alexandre liarros. 
Uragaura—João Manoel Alves Vieira. 
Villa Verde— D. Tile reza Lobo 
Almada — D. Henriqueta Julia Pe-

re i ra . • 
Santarelli—D. Joanna Augusta Saeiro. 
Ericeira—Luiz do Oliveira Lobo. 
Anadia—D. Adelaide Benito do As-

sumpção. 
I.eiria—Casimiro Antonio Soares Silva. 

Libra—úG30—D6.10—Ouro 21. 
(Po correspondente) 

N ã o Ua no Brasil inteiro, quem não 
conheça os Cigarros Castellõcs. 

O celebre pintor flendrik Willom .'ies-
dag, cuja mort - foi ha pouco tempo er-
radamente noticiada, ucaba de fazer ao 
Estudo hollandcz uma dadiva verdadeira-
mente real: é a de sua cam, com a col-
iccção de quadros o objecto» da arte qno 
cila contém, sob » condição dc que, depois 
da sua morte e da de sua mulher, que 
terão delia a ^narda, o Estado Irate da 
sua conservação e da dessa collecção 
único, avaliada ein maia de sete milhões 
de franeca (isto é, mais dc cinco mil 
conto* da nossa moodn). 

Essa collecçflo comprehends téias de 
Millet, Corot, Rousseau, Daubigny, Dela-
croix; dos pintores hollanJezes contem-
porâneos \V. Maris, Boosbom, Jacob Ma-
ris, Mauve, Roelofs, Israels, Meadag, 
mino. Mesdag, além de moveis antigos, 
objectos de arte, faianças da China o do 
Japão, e tc . 

No Uruguay realiaou-sc íeccutemerite 
em Payaandú uma exposição de gado que 
foi bastante concorrida e de resultados 
para os expositores. 

A companhia frigorifica da Republica 
Argentina comprou novilhos na iuipor-
tsiifia de 11.300 pesos e pagou por no-
vilhos mestiços de 20 a - 8 pesos^caiia 
um. 

1'oi sber ta em Puysandú nina snbscri-
pçfio para construir-se um cáes para em-
barque de gado exportado. 

Em puucos momentos, os fazendeiros 
presentes assigsaram com 2.500 pesos. 

A sociedado frigorifica «Campana», da 
Argentina, fez rea>s um contrato de com-
pra de quatro mil novilho* mestiços, o 
que é j.í nm gran-Ie triumpha para os 
criadores orientaes. 

Esta operação deve montar a 93.000 
pesos. 

F E L O N O S S O E S T A D O 

C a m p i n a s 
Em carro eepeclal, ligado a» comboio 

da» 9, 13 da manhã ante-hontem, chegou a 
esta cidade o illustre dr. Manoel Goros 
tiaga, ministro da Republica Argentina. 

Acomp»nh»vam ». exc. oa srs. Ger-
man Peaaan, Martinez Rodrigues Etchard, 
tilysac» Bortholt e o capitão Pedro Ar-
bnea, ajudante de ordena da presidencia 
do Estado. 

A' chegada do comboio, a força publica 
prratou as continências ao representante 
da vizinha nação, fazendo-se ouvir pela 
banda Italo Brasileira o byinno argen-
tino, e em seguida, o lacional. 

Apôs os cumprimentos das pessoas 
presentes, srs. Bento (inirino do» San-
tos, presidente da companhia Mogyana, 
dr . Candido Gomide, presideiito da Ca-
mara, o deputado dr . Antonio Lobo, in-
tendente municipal, dr . Pinto de Toledo, 
juiz de Direito, drs Benigno Ribeiro, 
João P . Cardoso, Aureliano Botelho, ins-
pectores sanitarios do districto agrono. 
mico e engenheiro chefe deste districto 
de Obras Publlcaa, Antonio Alves Ara-
nha. director da escola complementar, dr. 
Paulo Florence, delegado ae policia-, e 
outraa pessoas cujos nomes não noa oc-
corre, foi servido um lauto almoço. 

Na fazenda Matto-Dentro, o illuetre di-
plomata procurou iuformat-se de todo o 
serviço relativo ao plantio, cultura o be-
neficio do café, admirando-se de alli ver 
caféeiros de 104 annos de edade I 

Voltando á cidade, o s r . dr . M. Go-
rostiaga visitou a Sauta Casa e a matriz 
nova, tendo phrases de admiração pela 
primeira, quanto á liumauitaria missão que 
desempeulia, e pela segunda, em relação 
á imponência oas obras i e entalhe que 
alli observou. 

A'* 5 horas, pelo rápido da Paulista, 
partiu s. exc. para S. Paulo, compare-
cendo ao seu bota-fõra os mesmos cava-
lheiros que o acompanharam nas visitas 
desta cidade. 

C a n a B i - a n e u 
Na fazenda Santa Paulina, deu-se no 

dia 2,i da corrente u m j triste scena de 
loucura ou perversidade. Estava o italia-
no Thomaz do tal escolhendo palhas de 
milho para utn colchão, quando o seu pa-
trício Antonio Cesário, sem motivo jus-
tificável, veia-lho peias costas, sorratei-
ramente, armado do maihadiuho de po-
dar, c vibrou-lhe profundo golpe na ro-
gião lombar, com ruptura de duas eostel-

i, que ficaram separadas da coiumna 
rtebrol. 
Thomaz cahiu, ao receber o golpe, uias, 

temendo nova aggresslo, apesar dc muito 
feri lo, levantou-se e lui tou com o seu 
ag^ressor, até desarmal-o e prendel-o, o 
que conseguiu, finalmente, com o auxilio 
(ie algumas peasôas que acudiram ao 
l °gar . 

• J u n i l f c i l i y 
Do nisso correspondente, em data de 

23 : 
• A primeira inauguração do nosso jar-

dim publico realisju-se houtem, tendo 
concorrido para o brilhantismo da festa a 
banda musical dos empregados da Com-
panhia Paulista, a qual deleitou o iiume-
reso aitditorio com um bom concerto. 

Dizcmo\_prÍ!nc:r . inauguração, po rqu^ 
segundo será depoia. Isto é, quando 

fõr coilocado o grfuiil do ferro actual-
mente cm fundição, o que. cremos não se 
esperar muito tempo, como succedeu com 
os melhoramentos que foram feitos até 
hoje — luz eléctrica. rMe do exgottos e 
conclusão das obras do jardim, etc. , etc. 

—Sabbado passado, rezou-se a missa do 
7 o dia por alma du llnado Siiverio Alves 
de Castro, sendo muito concorrida. O 
provecto professor sr . Sampalo Peixoto, 
acccdendo ao pedido feito pelos cnipre-

adoJ da secção «contadoria., da Compa-
nhia Paulista," tocou orgam duranto as 
cercmonias religiosas. 

—Chegará nesta cidade, amaniiã. a Asso-
ciação Athleticada Lapa, que ser.i espera-
da na estação Jnndiaby-Paulist», ás 10 c 
30 miiiUto-i da manhã, pelo Juudiahu 
fool-bílU Club. Incorporados seguirão 
para o edilicio do grémio, onde será ser-
vido o almoço. 

O m dl eh começará á 1 hora da tarde, 
terminando ás 2 horas e meia. 

Ao sr . vice presidente da directoria do 
grémio, agradecemos o delicaio convite 
com que lomos distinguidos.» 

S . A n t o n i o d a C n v l i o e l r a 
Do correspondente, em data de 2 3 : 
• Não ha muito tempo, o cabo Messias 

Ciaro de Oliveira, commandanto do des-
tacamento policial, espancou a hora» mor-
tas da noite, ua prisão n. 1 da cadeia 
publica dista cidade, em presença do 
carcereiro Joaquim Lopcs„do escrivão da 
collectoria Antonio Ferreira da Costa e dc 
s encarcerados, o brasileiro Basilio José 
da Cunha. Foram prodtisidos neste gra-
ves ferimentos, coufóriue tivemos occa-
siáo do verificar na victlma da esbirro 
Mesaiíi» o qual, segundo nos pjreoe, in-
correu nas penas do ar t . 804 do Ccdigo 
Penal. 

Agora, perguntamos nós, porque não 
se abriu Inquérito a respeito d-*ssc facto 
vergo i.io*o f l|iial o motivo porque o 
cabo Messias seguiu para essa capital, 
onde, a eatas horas, talvez estoja g u a n -
do liberJade, quando a sua v intima re-
clama aiuila just iça? 

—Esteve nesta localidade e deu-nos o 
prazer de sua visita o s r . major Manoel 
Novaes, viajante dessa folha. 

—Foi festejado com brilliuntlsíno, nes-
ta cidade, o mez dc Maria. 

—A Camara Municipal desta cidade 
está dando os primeiros passos para a 
conatrucção do edifício do grupo tscolar. 

—Estiveram muito brilhantes cs festi-
vidades do Divino Espirito Santo e Sau-
to Antonio. 

Os festeiros não pouparam esforços 
pura o maior realce. 

Foram sorteados festeiros para o anno 
vindouro os srs. maj-»r João Candido 
ier re i ra , dr. Joaquim Affonso Ferreira 
e eximi ara. d . Miquelina Alpoim. 

—Está no goso de IV) dias dc licença 
o s r . d r . juiz de IMreito da cornar a . 

— \ jogatina tem campeado iiupuni 
nesta pobre t e r r a : roleta, búzio, jogo do 
bicho etc . 

—O frio tem eitad» bastante lntsnso 
nest» localidade, 

—Melhorou, material e Intelectualmen-
te, o Piracaia, orgam aetnanarlo local. 

Parabena.• 
S â » J « * é d o P a r a h y t i n g a 

Do correspondente, em data de 25 i 
•Eateve entre nós, em visita á ara. d . 

Risoleta Vieira Lima, que se acha enfer, 
ma, o nosso sympathico conterrâneo s r . 
Francisco Campos, negociante residente 
em Parahybnna. 

O sr . Campoa apenas demoron-se 
aqui algumas horas; entretanto, deixou 
no coração de seus amigos, uma grata 
recordação do tempo etn que residiu en-
tre nós. 

-Falleceo, contando apenas 16 annoa 
de edade, o sr. Raul Carlos da Fonseca, 
filho da exma. «ra. d. Felisbina da Fon-
seca e irmão do nosso amigo s r . Bene-
dicto Carlos da Fonseca. 

Vlctimoü-0 uma febre lypUoide bilioss. 
A' família enlutada do desditoso jo-

ven, nossas sinceras condolências. 
—Aunancia-se paru domingo próximo 

mais um espectscillo do laureado urtisto 
de magia sr . Octaviano Ramoa. 

—Está nesta villa, a négociés commet-
eiaea, o s r . Antonio Meirelles, negocian-
te em Guararema. 

—Tem estado ligeiramente adoentado o 
prestuvel cidadão Lauro AntUero da Sil-
va, recente babitintc desla ter ra . 

Desejamoa-lhe prompto restabelecimento. 
—Para o littoral, seguirsm a passeio 

os srs . coronel Bueno de Toledo e Joa-
quim Rodrigues Monthndr, aquelle chefe 
politico e este presidente da Camara.« 

C o r u i u l t a l a l i y 
Do correspondente, om data de 26 : 
«Contratou casamento, para 30 de julho 

proxiino futuro, o nosso amigo Benedi-
cta G. da Silva, com a senhorita 7.1-
naide de Arruda, dilecta filha So sr . 
Bento Soares de Arruda, de São Carlos 
do Pinhal. 

—Kstá cotre nés o s r . Alonso de Ne-
greiros, filho do nosso correligionário e 
amigo sr . Estevam X. do Negreiros, 
abastado lavrador de uosso niunicipio. 

l t i b c l r i o P r e t o 
Do nosso correspondente, em data de 

2 6 : 
«lia dias, foi demlttido do cargo de 

ajudante do agente do Correio desta ei. 
dade o s r . Machado, que antes fôru pro-
prietário de uin botequim á praça 13 dc 
Maio, e occupava aquelle logar no Cor-
reio iia pouco mais de um anno. O mo-
tivo que determinou essa demissão não é, 
por eiuquanto, conhecida da publico, maB 
certamente é justo, porque o s r . agente 
é um moço dlstinctisslmo, estimado por 
toda a população de Ribeirão Preto, e 
por todos conliccido como incapaz de 
commetLer uma injustiça. 

E' provável, porém, que o empregado 
exonerado seja readmittido, porque pes-
sõas que Ilie falam de perto consegui-
ram esse favor do digno ar . Antonio 
Couto, agmtc do Correio. 

Mas, so a demissão des;e fituci-ionario 
concorrer, effeotlvamente, para o bom 
andamento do serviço affecto úquclla re-
partição, é justo que o sr. Couto mante-
nha a demissão duda, pelo que será por 
lodos spplaudido e louvado. 
, -tMMma-io por u u choque 
raumatiiio, o fortuguez AntonlT" Cardo 

so, rondaute da Companhia Mogyana. 
—Foi dissolvida a commissão sanitaria 

cm serviço nesta cidade. 
—Nasceu oui filhinho do d r . Gusmão, 

intendente municipal. « 

C A P B ' 
torrado e inoido, a 500 e COO rs . o kilo 

U n i ã o do» L a v r a d o r « » 
Rl'A JOSE' BONIFACIO. N. 33 

Em Coimbra, foi festejado, ú 19 do 
pasiado. o anniversario da formatura, em 
1373, Jé uma turma dc bacharéis de que 
fez parte o poeta Guerra Junqueira. 

O cantor da Morte de D. João com-
pareceu ao jantar c foi enormemente dis-
tinguido pelos seus collegas de estudos 
académicos. 

Refere nm jornal portuguez que o pa-
lestra dos convivas esteve animadissima. 
E a cada narração, a cada aparte faceto, 
a gargalhada explodia franca, communi-
cativo, duma alacridade verdadeiramente 
juvenil, tal que ouvil-os, sem os ver, 
dava a impressão de que se não banque-
teava alli uma porção de homens que 
ha muitos annos entraram ua vida pra-
tica a sobraçar a enorme variedade dc 
responsabilidades sociaes, mas um pu-
nha-lo do doadivanas que, sonhando ain-
da ciiimera». abancavam para uma estúr-
dia, sem « lu í s [.reocupação qne não fos-
se a da possibilidade de chamada «ama-
nhã« e apanhar um zero na lição. 

Realisa-sc hoje, ás 7 horas da noite, no 
Palacio Episcopal, uma sessão solenue da 
Liga de S. Pedro, cm honra ao seu res-
pectivo padroeiro. 

A sessão será presidida por i-ouscnhor 
Manoel Vicente, vigário capitular. 

Oa c i g a r r o s C a s t e l l S e s , desde o 
seu inicii, não deixaram de agradar os 
seus apr.'ciaucres. 

LEILÃO—De diversos terrenos da im-
portante mass.1 falllda de Camillo Cres-

ta & C . , ao me'o-dia, peio leiloeiro Al-
fredo C. Pereira, á rua da» Palmeira» 

HOJE 
Está encarregado do serviço de vac 

citiação contra a variola, na Directo-
ria do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 ira-
ras do farde, o inspector sanitario d r . 
Xavier da Silveira. 

D l v e r a õ e B 
T h e a t r o S a i i t ' A n u a - S * m Tog. 
P o l y t h o a m a - C o n c e r t o — 1 ' u n c ç ã o va 

S i p h i l i s . Cura-se radicalmente 
Licúr Tibaina. de G r a n a d o . 

T E L E G R A M M A S 
íiiriç» isjiecial d'0 Cornu 

de Si» Pauh 

I W T B R I o á 
« l o . a * 

Realisou-se boje, com ponc» concorre«« 
cl», » oitava corrida da presente tempo-
rada no prado do Jockey Club. O reeul» 
tado foi o seguinte: 

1° páreo—Seneeu, em 1°: Onriiior, e p 
2°; poules, simples 10S700; duplas 17*80«; 
tempo, 98 segundos. Movimento de apos-
tas, l i937J í ^ . 

£° páreo—Generosa, em 1°; Atlqiitico, 
em 2°; poules simples, (Í4S300; dupla«, 
25*800; tempo, 111 1(2 segundos. Movi 
mento das apostas, 6K);2J>. 

3° parco—A'ebulota, em 1°; Binni*, 
llarlin, em 2°; poules simples, 31*900; 
duplas, 36*600; tempo, 94 scgnndos. Mo-
vimento das apostas, 7:161$. 

4° páreo —Vanda, em 1°; Liberal, eah 
; poules simples, 818200; duplas, 73% 

tempo, 11D 1(2 Kgundos. Movimento d a l 
apostas, 7:310(1. 

5° páreo—Boulevard, em 1"; Kieit^ 
etn 2°; poule» simples, 310300; duplas , 
378500; tempo, 117 segundos. Movlmeulo 
das «postas, 7.3288. 

6" páreo—Seiítinella, cm 1°; Dumont, 
em 2°; poules simples, 24*700; dupla«^ 
54*800; tempo, 116 segundos. Movimento 
das apostss, 5:830*. 

7° pare o—Leader e Argélia, e m p a t o 
dos; poule» do Leader, 21*900; poules de 
Argélia, 15*900: duplas, 31*100; tempé, 
112 segundo». Movimento total das apos-
tss,- 40:796^000. 

B I O , 2 8 
Entraram hoje neste porto os seguintes 

vapores ; Amazonas, procedente de Ge-
nova; Ranyativa, de Wellington. 

Sabidas : 
Itutiaya, para H-o Grande; l'niùo, para 
Victoria. 

B I O . 8 8 
Realisou-se hoje mais uma sessão de 

Congresso de Medicina, sendo numerosa 
a concorrência. 

Durante a sessão, o d r . Vital Brasil 
fez varias experiencias da sua descober-
ta do serum anti-ophidico. Os resultados 
obtidos pelo distiucto facultativo neMM 
experiencias foram brilhantes, tendo si-
do muito festejado o distincte medico. 

Effcclnaram-se hoje as eleições muni-
cipaes, que correram scin alteração 4* 
ordem, embora se tivesse notado grands 
abstenção. 
"O resultado conhecido ató esta hora 

(10 liara» da noite) é o seguinte : 
José Teixeira Sampaíp, 424 votos: Fran-

cisco Antonio da Silveira, 393; Enéas 
Mario de Sá Freire, 300; Antonio de Pau-
la Freitas, 208; Julio Cesar de Oliveira, 
203; Arthur José Goulart, 179; Walfred» 
da Cunli» Figueiredo, 179; José de Oli-
veira Coelho, 172; Manoel Joaquint VA-
ladão, ICO; José Paulo Nabuco de Frei-
tas, 155. 

P A B I S , O » 
Djzein de Belgrado que voltou » esta 

capital o ministro da 1'raaça. 

V I E N N A , ft 
lia noticia de uma revolta dos cas»p4-

n;/.es de Kulaver, na Croacis, tendo oe-
corrldo 4 mortes e 180 prisões; também 
se sabe de distúrbios em Wara diu E n í -
preg c Kopresiritz. 

P A R I S , 3 8 
Publicam os joruaes quo o discurso 4o 

sr . Waldeck-Rousseau é um dos mato 
importantes deate estadista ácérca da 
»ctua! situação da França. 

Desta opinião discordam as folhas mi-
uisterialistas, que consideram reaccionária 
a attitude do sr. Walileck-Roussean e 
dizem que a nação a reprovará. 

Os progressistas affirittom que agora d 
que foi exposta a verdadeira doutrina li-
beral . 

R O M A , 2 8 
A Camara approvou o pedido do c r » 

dito de 32 milhões para as obras nieri-
timas, a concessão de nma pensão para 
a viuva do professor Bovio e mais ou-
tros projectos em numero dc tr inta e 
dous. 

O ministro Zanardelli foi muito areia-
ma io; a sessão da Camara foi adiada 
pelo presidente sr . Biaiicheri. 

A Tribuna publica que consta o boa-
to do professor Murri ter sido preso, bem 
como foram ordenadas outras prisões que 
causaram sensação. 

F Á R I S , 2 8 
Nos circnlos moderados, nota-se muito 

regosijo pelo discurso que o Sr. Wal» 
deck-Roussesn proferiu; pensa-se qne s< 
acha reconatituido o grupo doa repol-l» 
canos oppoaicionistas. 

Brnffro-la-Morle, como aluda agora, 
tão expressivamente, chamara cs belgas 
á vetusta patria de Van Eick. a t t ra i sem-
pre a nttenção pelo seu curioso archaia-
ii.o e pelas suas venerável» recordações. 
A qnera quer qu» alli venha da parte 
viva da cidadc, rctempera-se-Ihe a alma 
na Bruges d» edade-médi», que até hoje, 
sob a garra destruidora do Tempo, tem 
conservado todoa ca traços da aua origi-
nalidade. O que, aliás, nessa P-ruge» 
morta, a t ! tutam:nte se deverá re r . não 
sã» mr iu,mentos de pretencicsa eslmctn-
ra , porque já o» lia. em gr»nde nniiuro, 
por todã parte. . Cumpro que »111, na 

I negras , do ll»tiay», já envolta» n» gaze 
arroxeada do crepusculo '••.. 

«Deanto do cáe» do Rosaire—diz Real-
raont, descrevendo, com dcliciosas ineias-
tintas. a sua Pruget-la-Horte—. desnte 
do ciics do Itosiirc, ostenta-se ao sol 
unia d»s»as paizagens impressionado«» : 
sl im do nma ponte velha, que data de 
século», dorme uma toalha de agua lisa 
e transparente, na qual »e miram casi-
nhas vacillantes, etapetadas de hera. Ne 
fundo, ergue-se nm convento, cujas mui-
tiplas torreola» e pequeninos lampana-
ries «e destacam etn »restas vivas no 
céu aztil Repensa » eor»<-ão e o espiri-
to este esfectacnlo : tudo nas cerranlaa 
respira r a W , e a gente, «hi, innlonta-

nltimos monumentos bistoricos d» formo-
sa cidade fluminense. 

Ah : t i o serei eu quem imagine, aqub 
a possibilidid» de, em breve» dia», vir 
a reproduzir-se o mesmo espeetaculo de»-
consolador no cemiterio da Consolação. . 
S .u o primeiro a reconhecer que demolir 
nm tumulo, a despeito de o haverem 
coestruido como um jaiigo perpetuo, 
nem sempre é de»truir ura monumento 
biiferico, tomo o era, em Rexende a gro-
tesca e feia catm-umba do» Passos. 
Mae,— vamos e venbamo»—,psr» o cora-
ção huiuauo, o tunmto aristocrático ou 
plebeu, artístico ou tosco, rico ou pobre, 
dc um ente querido, vale m»i» do que os 
me.is preciosos monumentos hi«'orieos do 
mundo. Une onerem ? Ahamai.Msdeha de 

»».-*, de,«ai d-, »O» derradeiro» bruxe-

na ronrrnt« volantMa di» ajjrnai tfo teu* 
d a r » i . a . - m a í j jin . da risonha erwjdi-
riba dos riscos, is em cima, « a s a «Ke-
/ jadü-«-Morta . , onde algumas picare-
ta» méderaisaderaa. lia k m p»»ce, 
htfyttíBb f * » * W P ' * * 

que, se já entre nés o hourea*e, de eert» 
impediria que algumas rreanças, em He» 
zende, tripudiando sobre humilde» sepai-
turs», andassem » arrancar de caveiras 
a r i s t o c r a t a s , por mero divertimento. » 
onro vaidosamente rutilante de alguns 
dente» cariados c . . . mortos Por i a « , 
não deixarei de applaudir o» que dese-
jara tornar todo catita e iiró o voího 
cemiterio da Consolação,—mesmo por-
que. no dizer do poeta, 

A morte, cheia de horrorea, 
Na primavera é geotii : 
Ve»te ura ve»tido de flore» i j 
Do guarda roupa de ab r i l . . . j 

Ma*.. par» qne se embriaguem » 
•formosõem tumalo», j i enMfreeWos aa 
man«»o do Esquecimento pelo Tempo ia-
eaoravel, não ha raílt.'r de taata pres-
sa. . . Proroge?-»?, poi», • aridosamenv-, 
o prazo fixado no edital ameaçador. 
Tão cedo não aerá tarde para qn- o e-
mh*rio da (.'aasalação, já bem «rrttoer*. 



§ g # ' f • • © T A , M 
O governo da Oolumbl» « b m c t i r i cm 

t f t v e i ipprovaglo d* Congresso a tex 
l á do tratado par» a coailrncçlo d» ca-
M l d ) Panamá. 

N O V A - T O M , 
0 governo amerleano ordenpn * «•• 

loadra ano se acha em Klel que toque 
na Lisboa no me: de julho proximo. 

JS. 
Y O K O H A M A , 2 8 

Corre aqui qne 160 soldados russos Sravessuram o rio Valu o installarain-ae 

1 outra margem do r io . 
S O M A , 3 8 

Annunciam que o jornalista albanez 
Pervicke foi expulso desta cidade. 

Oonimunlcam do Oataula que o duqn ' 
doa A b m z o s e os officiaea da esquadra 
italUua assistiram um espectáculo de ga-
ia naquella cidade. 

M A D R I D . 2 8 
Segundo as ultimas noticias officiaei 

aqui recebidas, Rabe-se que na cataslro ' 
phe occorrida em San-Aseiisio, liouve 30 
mortos e 60 feridos. 

Os representantes da Cruz Vermelha 
compareceram no logar do sinistro. 

O joveu rei Affonso XIII chegou hoje 
a esta capitai, tendo uiua recepçlo en-
thuslastica. 

L O N D R E S , 2 8 
Tem sido desmentido o boato do que o 

rei Victor Manoel 111 felicitasse 1'edro 
Kara-georgcwitch, da Servia. 

P A R I S , 2 8 
O presidente Loubet recebeu uma com-

míssio de representantes do Mexico en-
carregados de esludar em França a per-
mntaçto mondaria e o estabelecimento 
reciproco de um padrão para a prata c 
o ouro. A mesma comtuiss&o esteve tam-
bém nos Estados 1'nidos. 

Perseguido pela policia, foi preso o 
inarchista Paziuiggiaai. 

P A R I S , 2 8 
O sr . Santos Dumont, ás 4 horas da 

tarde ellectuou novas evoluções ca sua 
aeronave; durante duas horas parou no 
alto entre Labagatelle e Saint Cloud. 

T O U L O N , 2 8 
O torpedeiro da Prussia que encalhou 

proximo desta cidade, foi mandado soc-
corrcr pela capitania do porto, a[im de 
icr posto a nado. 

P A R I S . 3 8 
Em DunUerque, houve diversos confli-

itos nas egrejas, por occasillo da sahida 
los devotos. 

P A R I S , 2 8 
O sr . Emilio Loubct presidiu a ns-

aemblca geral dos machinistas e electri-
cistas, fazendo breve allocução sobre os 
deverei dos patrões. 

B E R L I M , 2 8 
O Reichstag ficou aBsiin constituído:. 

52 conservadores; 19 imperialistas; 102 
do centro; BI nacionalistas iiberaes; 81 
locialistas democratas; 21 independentes e 
71 diversos. 

Em Santa Maria, uo Iiio Grande do 
Sul, realisou-se um torneio de tiro, con-
corrido por senhoras da primeira socie-
dade. 

Houve, cm seguida, distribuição de 
prêmios os quaes loram eiu numero de 
dez. 

Na classificação, teve o primeiro lo-
gar e a respectiva medalha de ouro a 
senhorita Maricta de Paula e Silva. 

CatBchesa em Campos Novoa 
Escrevem-nos: 
• Exmo. s r . redactor do Coinincrcio dc 

São Paulo. 
Facto, cujos resultados cm breve se re-

vestirão da maior importância para 
uma extensa região do Estado de fcHo 
Pauis, verificou-se ha dias, com muita 
soicnnidadc, a seis léguas distante da ci-
dade de Campos Novos do Paranapane-
ina. Trata-se, sr . redactor, da inaugura-
ção do local onde se vão iniciar cs tra-
balhos tão difflceis quanto humanitários 
da catecliesc e civilisaçuo dos Índios, tra-
balhos, esses de quo se encarregaram, 
abnegadamente, frades da Ordem de São 
Francisco, existente na capital do Es ta -
do, sob a direcção de frei Bernardino de 
Lavallo, figura insinuante de modéstia e 
de bondade. 

Os trabalhos da catecliesc dos indios 
(conhecidos aqui por corõados), na ion-' 
ginqua c importante comarca de Campos 
Novos do Paraiiapanema, são devidos, 
quanto 4 iniciativa e organisaçSo preli-
minar, a um campineiro, o exino. s r . d r . 
Joaquim Gomes Pinto, digno e integro 
magistrado nue actualmente preside í bôa 
distribuição da justiça naquella futurosa 
comarca. 

Tendo chamado para aqnelle município 
a attenção da beneincríta Sociedade de 
Ethnographia e Civilísaçlo dos índios, 
com sede nesta capital, teve aquelle ii-
lustre jniz a Ratisfacção de vêr acccitos 
os aeus projectos pela Sociedade, que 
conta, entre ontros, socios da elevação 
iuteliectnal e morai do d r . João Mendes 
do Almeida Junior e conego Ezechias 
Fontoura, que multo so têm empenhado 
em levar a bom êxito um dos pontos do 
programina da Sociedade, qual a cate-
chese dos habitantes das selvas paulistas. 
Assim o que, logo depois, o a convite 
daquella iinportaute associação, frei Ber-
nardino de Lavalle se dispoz desinteres-
sadamente a metter hombros ein tão gto> 
riosa missão, e, acompanhado de einci 

do á capetl» • H t -
I • ponto 4a par-

to 11«restai a ç>m-
povoados ps I* 

M desta ponto a 
logar~onda a t i t o encontrados aidelamen-
to l 1* Índios dlrltdt» medeiam de «lnoo 

[ ú 

a «ala lagoa*. 
do P a i x * ate 

i | U o M a t a d a pelo rio 
dMcoohccldò cm >ua 

illustra'!:>s frades, eil-o em 
meo 

pleno sertão 

nascente, percurio a foz. 
A inauguração do local para o inicio 

da catackçao deu-se no dia 4 do correu-
te; e, a p e s ú da distancia em que aquelle 
local fica da cidade, 4eis léguas, e de ser 
necessário fazer-se a viagem a cavallo, 
foi extraordinário o mfucro de pussías 

?ue alii •-.'correram, cheias de justo cou-

enlamento, para assistirem a um acto 
que casava a solei,nldade religiosa com 
o alto Interesso social, porque, evidente, 
mente, 6 do maior intoresso publico pau 
lista o dcslirai anuiilo do uma das zonas 
mais f e r a i s e ricas do Estado. Quem 
hojo vê o mappa de S. Paulo naoé sem 
surpreza que observa haver uelle ainda 
uma larga facha de territorio com esta 
inseripçáo — et na desconhecida —: pois 
bem, è justamente essa zona, que fica en 
tre Campos Novoa, Baurii, rio Tietê e dl-
visas de Matto Grosso, que a catecbcse, 
servida por frei Bernardino Lavalle eseus 
esforçados auxiliares, pretende apresen-
tar, conhecida, aos poderes públicos e aos 
paulistas em geral, para o fim de nella se 
desenvolver a mesma actividade laboriosa 

roduetiva dos (llhos deste grande Es-
tado. 

A inauguração a que alludimos. sr . re-
dactor, como todas as inaugurações, ape-
nas indica que unia somiua do esforços, 
bem giande, irá se desdobrando, proso-
guindo, ramificando-se, tendente ao obje-
ctivo primordial—trazer o indio d tran-
quillidade da vida normal para permittir 
que os sertões que cllo habita possam ser 
invadidos pela fouce, pelo arado, ptla lo-
comotiva, pelo braço dos trabalhadores; 

quem saue qne essa inauguração teve 
logar a vinte e quatro léguas distante da 
estação Cerqueira Cesar, na estrada So-
rocabaija, e quem prevê que em proilinos 
aunos, ou a Sorocabana, ou a Paulista le-
vará até perto dalli os seus trilhos, não 
deixará de considerar no immenso futuro 
das vertentes do rio do Peixe, e do rio 
do Peixe ao rio Tietê, o na consequente 
pujança da zona oeste, noroeste e sul do 
Estado de S. Paulo! 

A catecheae dos indios, iniciada agora 
>or frei Bernardino de Lavalle e aecuu-
ada pelo apoio da Sociedade de E th -

nographia de S. Paulo, è realmente um 
dos maiores, senão o muior elemento 
para aquello futuro de que faiamos, e 
continha, s r . redactor, quo o governo 
do S. Paulo anxiiiasso poderosamente 
tamanho commettlmento, porque à ver-
dade ú que elle, se tal fizesse como lhe 
cumpria o devia, não iria subvencionar 
padres ou cultos, mas subvencionar 
simplesmente o serviço da catecliesc c. 
de caminho, mandaria demarcar as terras 
quo doasse aos indios já civilisadoi, afim 
do que estes continuassem a trabalhar 
na lavoura. 

Terminando estas linhas, sr . redactor, 
devemos deixar consignado que a comar-
ca de Campos Novos do Paranapânema 
devo desde já esse grande serviço inau-
gural da cateehrso aos illustrcs paulistas 
drs. Joaquim Gomes Pinto, m. juiz de 
Direito dalli, o João Mendes Junior e 
cónego Ezechias Fontoura, os móis va-
lorosos partidarios da catechese no seio 
da Sociedade do Ethnographia, o ao 
virtuoso frei Bernardino de Lavalle, su-
perior dos Franciscanos, quo, j l velho, 
faz 24 léguas a' cava'lo, para dar com 
sua presença, no sertão, nobre estimulo 
a seus companheiros da moderna cruza-
da. O povo do município, . representado 
pelo coronel Francisco Sanches de Fi-
gueiredo, cheio politico, tem coadjuvado 
e acompanhado com viva satísfacçi&o o 
acontecimento qne se rcallson a 4 òo 
corrente, e acontecimento sem duvida 
promissor de efficazes resultados práti-
cos. 

S. P a t i l o - 5 — 6 - 903 — L M. O.» 

Pedem-nos que chamemos a attençüo 
dos poderes niunicipaes para os concer-
tos da rua Jacareby, qne é bastante trans-
itada pelos aUimiios do gnjpo fscoiar da 
Bella Vista. 

CHRONICr SOOIáL 
A N N I V E R S A R I C S 

Fazem annos l;ojc : 
A senhorita Lucília Lademor. 
A senhorita Lucília Veiga, filha do sr. 

José Antonio da Veiga. 
A scniiorita Pedra dos Santos, filha do 

sr. Angelo dos Santos. 
A s ra . d. Anna America Cardoso. 
A sra. d. Amélia de Carvalho Fer-

reira, espusa do sr. Alfredo da Silva Fer-
reira. 

O sr. Pedro Vcss. 
O s r . dr. Pedro Vicente de Azevedo. 
O sr. dr . Pedro dc Toledo. 
O sr . Manoel Pedro de Mello. 
A galante Lavinia, filha do capitão 

José Christine da Fonseca. 
A menina Pedrina Barbosa, filha do sr. 

Manoel 'Serralha. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Está na capitai o senador Ferra/, de 
Salles, integro e estimado chefe politico 
e importante fazendeiro, residente uo mu-
nicípio de Ribeirão Bonito. 

—Regressaram hontem : para Piraci-
caba, onde c distlncto advogado, o dr. 
José Ferreira da Silvs, quo aqui esteve 
durante ulgtins dias, e para Kibeirèo Bo-
nito, o sr. José Francisco Lima, distiii-
cto pliarmacèntico estabelecido na Villa 
daquellc nome. 

—Está nesta capital o gr . Frederico 
Fitzgerald, director do Gymnaaio S. Pe-
dro, em Porto Alegro. 

— Em goso das férias de S. João, 
acha se a passeio nesta capital, em com-
panhia de sua exma. esposa, o d r . Ma-
noel Cardoso de Menezes Barretto, pro-
motor publico da comarca do S. líoque. 
FALLECI MENTOS 

Falleceraiu: 
No Rio, os srs . João Sebastião Cláu-

dio, José Luiz de Sonza Ariltral, José de 
Souza a Silva, Antonio Augusto Ferraz 
do Araujo o a senhorita Alico Monteiro, 
extrcmecida filha do s r . desembargador 
Azevedo Monteiro. 

Em Porto Alegre, capital do Rio Grun-
de do Sul, deixou de existir, a 28 deste 
mez, o coinmeudador Tito Chaves Bar-
ccllos. opulento capitalista e corumer-
ciante. 

Pertenceu á directoria da Associação 
Commerciai daquella praça, e na politica 
foi sempre dedicado monareliista. 

Instituiu herdeira da terça dos seus 
bens em usufrueto o seu litho d r . Tito 
Chaves Barcelios Júnior . 

No dia do enterro do finado, muitas 
casas de conimereío da capitai rlo-gran-
denso cerraram as portas. 

Ü M f A n n i 
Oi d o u espeotai 

tem no SmirAHKi 
nlos r<allu<U)i 
I foram regalai arment 

concorrido!. 
No primeiro, representou se • engraçada 

opereta ifosqnttelros no contento-, e no 

iapoctaculos agradarem ga 

»11 
segundo, Ievq!i-se d.scepa, pela ultima voa, 

eça A Cl farra t o Tormit 
mbos os esp 

ralmente. 
Em um dos intervalles do 2° espectá-

culo, o barytono Hetazzonl cantou una 
ária da opera raffligei, sendo muito 
applaudldo e bisado. 

—Para hoje está anntinclado um espe-
etaculo de gala dedicado á classe acarte, 
mica, em homenagem aos estudantes do 
Rio do Janeiro actualmente nesta ca. 
pitai . 

Será representada a belle opereta dc 
Sldney Jones—San Toij . No D* acto, 
será executado nm cake îta'k pelas sras. 
Manv e Petronl e pelos srs Mussi e Pe 
tronl. 

Depois de amanhã 4 a despedida da 
companhia Scognamiglio, realiaando-se o 
festival da sra. !.. Patiiiiil, com a ope-
reta em 3 actos do maestro Totano. 

P » I y I l i e a m a - Ç o n c c r f o 
Duas bôas luncçOes nos deu hontem n 
Ircnpe do Poh/fheama, sendo a pri-

meira cm niiilinée e a outra ú noite. 
Foram bastante applaudidat as es-

tréus da semana, c as sras. Peltier, Da-
vigny e os acrobatas Prospers, assim co-
mo o malabarista Garnis. 

—l'ara hoje está auuuncínda uma va-
riada fuucção. 

—Estréa hoje a 'Sa/Hlkaler troa f f , com-
posta de 7 figuras. 

C l a r a D e l l a G u a r d i a 
Deve chegar amanhã a esta capital, ás 

oito horas ua noite, a notável artista 
italiana Clara Della Guardia, com a com-
panhia de qns fuz parte o festejado ar-
tista Andréa Maggi. 

A estréa dar-se-á no dia 1° de julho, 
no 'ücatro Saul'Anua, com • peça—Fe-
dora, de Sardou, constando também do 
programma a poça Kinucgo mia mo-
g lie. 

Sabemos que se prepara á distincts ar-
tista festiva recepção eiu S. Paulo. 

A assignatura, ao que nos consta, está 
quasi totalmente coberta. 

S 8 0 Î P - ' • » ' á S l B a B M B 

p p p r 

M*«» uuw * « l i w i u u « w i w t t H p i r u -
cha, sue rte fol v l t ta pelai Uat*D>tul»i 
• ap^eiiag ÍQag|aada peio üidli laM. f f f a 

c) Quanto i puqjialada, a 
raeuor duvida de f u e toi o 
próprio T u r i u n o , eonfórni 
mento da l x ' t e i t e i i u a b a E 

não resta 
• seu actor 

o dei 
. . . . . d i u r t o . 1 
rosio e de accordo com o que reiulta 

ao faeto delU ter fugido, 
em direcela «o grupo escolar, em cujo 
jardíui foi encon t roa uo dia seguinte 
faca-piuilial quo produziu o rerlmei 
descrlpto no anto de autopaia, e tamb nue, sendo collecada na cava do colle 

e Taurisano cisa faca-punhal *e vc 
riflcob-se que o eigarçamento da fazenda 
do collete, ua parte laterna, correspcn-
deudo exactamente á lalleacia formada 

elo ponteiro, eue é de couro utp tanto 
fazeado saliência na baiana 

couaa 
ao uao continuado da faca-pualia). 

Resulta aiada esae Indicio daa duas 
maiichaa de sangue qne es peritos íeíi 
contraram uo collete preto de Taurlioiio, 
junto da abertura superior do bolso Wo 
ado esquerdo, Isto é, proximo á eiva do 

collete. 
Eduardo Taurisano coalinúa preao 
ConfUoto—No botei Bolonha, aitntdo 
rua da B3a Vista, houve hontem, ás 

U horas da noite, um coaflicto eutr 
vários indivíduos que alli paieatraran». 

Sahiram feridos (íronotti Bernardo 
Caetago Sandre, promotores do confl i*) 

preaol 

grosso, _ 
Esse esgórçamento da fazenda não 

de aer devido a eut r* c o u » • nio-í 
" da I 

ernardo e 
submettidoe a 
listo. 

A t r o p e l a d o p o r 
menor de 10 annos do 

Caetano foram 
exame de corpo de de 

u m b o n d e — O 
odado de nq£ie 

No Rio Grande do £ui existe, em 
Novo-Hamburgo, uma senhora, de nome 
Catlurina Hartz, com a edade de 90 
annos, viuva e natural da AUcmanha. 

Sua torçu e robustez cuusam admira-
ção a todos. 

Casou olla com a edade de 11 aimos, 
tendo a primeira filha aos 12, incomple-
tos. Trabalha diariamente sem esforço e 
itionta em qualquer animal, laçando rezes 
churras, sendo até capaz dc envergonhar 
qualquer campeiro menos hábil. 

D. Catharina vciu com a primeira 
leva de immigruntes ailemães, c a pica-
da Hartz, cm São Leopoldo, tem o uo-
me de sualaniilia. 

Tem cila dozo fillio-, nmitus netos, 
bisnetos e tataranetos. 

PELA CIDADE 
A commissSo do Congresso Académico 

Brasileiro, actualmente nesta capital, pede 
o comparecimento do3 seus collegas, 
hoje, ás 11 horas la uianhãr no llotcl 
da Bella Vlsla, afim de tratar-se de 
interesses da classe. 

F e s t i v i d a d e s r e i i t f i o s a s — Na Ca-
thedral, realisam-se hoje as solennidades 
em honra a S. Pedro o S. Paulo. 

A's 10 horas da manhã, começará a 
missa solenne a grande orehcstra, sob a 
regeucia do capetlão-iuur coinmcndador 
Gonics Cardim. 

Será celebrante o arcediago dr. Fran-
cisco de Paula Rodrigues, e prégará ao 
Evangelho o cónego Homem de Mello, vi-
gário do Braz. 

—No dia 2 do corrente, reallsa-se a 
bcnçaui da Santa Casa de Miaei ieordia. 

Na respoctiva capella, haverá missa 
pontifica1, por monsenhor Manoel Vicen-
te da Si!\u, \iga:io capitular. 

A'j Evangelho prógarú o padre João 
Correia de Carvalho. 

— Reallsa-se hoje a festa de Sflo João 
Baptista, na capella de Santa Cruz da 
rua de Santo Amaro. 

Haverá mi^sa ás 8 horas, laduinha á 
noite, illuiainação, musica e logos do ar-
tifícios. 

F a o i r l a o — N a rua dos Aynnrés, encon 
trnram-so iioptcni, ás V horas dn noite, 
Vicente Perrelli o Antonio Rocco, ambos 
pedreiros o residentes no bairro do Bom 
Retiro. 

Como offielaes do mesmo officlo, de-
pois dos cumprimentos do costume, tra-
varam conversa a respeito de obras que 
estão sendo executadas sob a direcção 
do cada ura. 

E, parados naquella ma, permanece-
ram em conversa por espaço de meia 
hora. quando, por uma divergencia ^e 
opiniões entre os interlocutores, se ori-
ginou uma contenda. 

Indo a discussão num crescendo, não 
tardou qne se degenerasso cm troca de 
impropérios recíprocos. 

Nesse momento, Autouio Rocco, sacan-
do de nina Iara dc guine afiado, e acom-
mettendo o companheiro, feriu-o duas 
vezes. 

Acto continuo á aggresão , Antonio 
Rocco pretendeu evadir-se, sendo, po-
rém, preso por vários populares o poli-
ciaes. 

No local compareceu o subdelegado flo 
distrlcto. que lez remover o lerido para 
a Repartição Central da Policia. Exa-
mino.uo ahi o medico legista dr . Hono-
rio Libero. 

O «ffeiidido estava profundamente aba-
tido pela enorme perda de sangue, c 
apresentava dons ferimentos : um no lado 
direito da região temporal o outro intes-
sando o pavilhão da orelha o face es-
querda. 

Sobro o facto foi aberto inquérito. 
Vicente Perrelü resido á rua dos Aymo-
rés, n. 5-B. 

A s s a s s i n a t o — O sr . Arthur Rudge, 
delegado, remetterá hoje ao s r . d r . 

•chefe de policia o inquérito sobro o as-
sassinato nsvido na noite de 23 do cor-
rente, havido na avenida Rangel Pestana 

do que foi vlctíraa o italiano Antonio qu 
Pagani. 

Do relatorlo elaborado pela eaetorida-
de, extrabimos as seguintes conclusões: 

a) que Eduardo Taurisano praticou o 
assassinato disparando dons tiros de re-
volver ; 

b) que o ferimento que o mesmo sof-
freu no dedo indicador da mão esquerda 
foi devido a uma qnéda, confirme consta 
do auto de corpo de dellcto e ainda 

Angelo Argeatili, quando transitava hon-
tem, áa 11 horas da manhl, pela rua da 
Mbcrdade, foi atropellado por um lion 
o eléctrico. 

Angelo, tendo cabido, recebeu apeias 
oontusSes ue rosto, no supercillo <v,na 
mio direit|. 

Medicou-o o dr. Honorio Libero, que 
se achava de serviço r.o gabinete inedloo 
legal da Repartlçáo Central da Pollifa. 

Acoidente—O pequeno José, com R 
annos de odade, filho de Manoel Villal-
ba, residente ú rua do Hippodromo, hon-
tem, á noite, quando se divertia *m 
frente da casa de seu) paes a acrendor 
bombas, quelmou-se bastante com a ec-
plcsão de uma delias muito proxlino ao 
rosto. 

A creauça loi conduzida á Policia Oif1' 
trai, onde recebeu curativos. 

P e q u e n a s occorrencia«—Pbi lome ta 
Tenutl, residente á rua do Santo Anto-
nio, ii. 5-B, queixou-se á policia do lie 
xigti de que foi espancada por seu ms: ' 
do Francisco Spadano. * 

A queixou apreseutava uma ecchynv 
ua perna direita c uma coutusão na re-f;iio dorsal, seguudo verificou o medico 
egista que a examinou. 

Foi aberto inquérito sobre o facto. 
—O portuguez Manoel Soares do 

Medeiros, ooin 33 aunos de edade, resi-
dente si rua Garibaldi, n. 68, foi limi-
tem, á tarde, aggredido no bairro ao 
Bom Retiro por um individuo desconhe-
cido. 

O olfensor queixou-se á policia, sub-
mettendo-se a exame do corpo de dcilçto. 
Apresentava um ferimento coutuso ípo 
fronto parietal médio c superior ' ? 

—A policia de Santa Iphygenia fez re-
colher houteni ao deposito' publico U:u 
animal encontrado em abandono ua ala-
meda Glette. 

us IX, n 
marlo t 

Estado de Alagiaa—Nov» emissão de 
apolloes—A situação financeira do SIo 
Pauto—Congresso mineiro—A mensagem 
pre#ldenolat—Revista de Bancoa e Com-
pnnhlas—A -Tlio Brwiillau Gold Storage 
and Development Company Limited«— 
Mensagem apresentada ao Congresso dc 
AlagOas pelo dr. Euclides Vieira Malta 
—•Message adressé au Congrès d'AUgSas 
par M. Euclides Vieira Malta, — Secção 
Agricole—A borracha do maniçoba— O 
Xarque—Noticias doa EM «dos — Vsrlss 
informações—SecçSo commercial—Movi 
pieoto da Bolsa — Mercado de cambio— 
' ercado de cçfé—Hendlmeutos flscaes— 
Fundos públicos—Annuiicioj. 

A Lanterna, anno IV, n. 7. com nm 
bom retrato do maestrti José <ie Araujo 
Vianr.o e leitura variada 

Revista Medira de S. Paulo, anuo 
VI, n 11; traz o seguinte suqunaiio: 

UçBet de blcterloTogla, peio i r . Bo-
nilha ds Toledo. (Publicação posthmua, 
segundo as notas tomadas pela exma. 
sr». d. Brites Alvares, alumna da Esco-
la de Pharmacia)—l'm caso de infecção 
puerperol gonococcica, pelo d r . Jaime 
Jilvado—Febre aniarella, polo or. Ar. 
thur Mendonça—Hvgiene publica: Santoa 
cin 1903. Apontamentos para a historia 
sacharia da cidade, pelo dr. Ouilhcrme 
Alvaro—La Fièvre jaune. Traduit et an-
noté du liyro de Patrick Mansoa "Tropi-
cal Discase» par le dr . Ivo Bandi—Ca-

aços—Noticias--Pcriuutas— Memoranda. 
Le Café, estatística e novos documen-

tos sobre a produccào e consumo do ca-
fé, publicados por E. Laueutillo, no Ila-
vre, anjio I, n. 3. 

Justiça, orgam de uma associação de 
eatudantes do 8" anno da Faculdade de 
Direito, anuo I, n. 3 . 

Liberdade, edição coinracinorativa do 
í " anniversario dà fundação da Liga Mo 
çoaica Liberdade, na cidade de Fortale-
za, Ceará. 

I.e Jottrnal Fraucait da Bràsil, anno 
I, u . 28. 

J.'E'!oile dnSnd, anno XXII, n . 25. 
Germânia, orgam da colónia ullernã, 

anno XXVI, n. 75. 
Al Manarat, orgam da coloria syria, 

anuo II, D. 94. 
Lm da Apparecida, orgam calholico, 

anno XV^ n. 232. 
União dos Lavradores, anno I, n. 

32. 

«O, « * 3 . 4 0 d a 
m a d r u g a d a . A p o r t a 
d e n o n o eacr lptor io , 
« t h o m o m o t r o m a r -
c a v a 1 3 ° ac i jna d* Ba-
ro, c o m o i r v ê a o l a d o . 

10= 

ft= 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para bojo : 
E' superior de dia o capilão ^o lo Luiz; 
corpo de cavallarla dará t 

i»rj-

note 

Uma revista «ueea teve recentemente a 
idéa de organisar uma espccie de ple-
biscito, com o fim de estaboleccr uma 
lista dos homens niais notáveis do mau-
do, a partir da edade média. O resulta-
do desse concurso foi, em parte, inespe-
rado. Depois de Napoleão I, a quem os 
votos deram o primeiro logiir. u de Was-
hington, seguudo nessa classificação, vem 
como terceiro no lista dos grandes ho-
mens . . . Eugène Labiche, o jovial auctor 
das comedias, farças que constituíram 
outr'ora o ropertorio do theatro Pa/ois 
Iloi/al, de Paris. 0.< maiores admirado-
res do'alegrs' coitiediographo nuuca o 
considcrirum, seguramente, romo o u:rtfur 
vullo da humanidade depois dc Washin-
gton í do vencedor da Europa. 

D e s p o r t o s 

Com Imstantc concorreueia, ap^s.tr^do 
teinpo chuvoso, realizou-se Itoiitein |i .o 
Vuîodroino da Consolado o oununcijíilo 
walch dc campeonato entre o Sjfbrl 
Club Internacional e o Club Athlctico 
Paulistano, subindo cate vencedor 5 
fjonla a zero. 

I m p x - e S 3 O 0 
Iíccebemo.s, durante a semana 
MVLLOS K 1-0LHET09 
Musa nora, 1900-1902. Freita* Oui-

maluca, typograpliia "Espindola, Siqueira 
& ü . Um bom livro de versoá, sobro.o 
qual emittirá a sua opinião o nosso cri-
tico littcrario. 

Aieiituras de Manoel João, pelo tfr. 
Affonso Celso, edição Laemmert & C,, 
1903. Brevemente, publicaremos uni iul-
/.o-critioo sabre este trabalho do notàJve! 
litterato. 

Relatorio (te i!)02, apresentado & ÇA-
mura Municipal desta capital pelo pre-
feito dr . Antonio da Siiva Prado. K' 
um trabalho cotnpleto, onde se encontram 
minuciosamente relatados todos os ser-
viços executados pela Prefeitura, os de-
talhes escrupulosamente lançados da re-
ceita o despesa, e outros dados rereren-
tes As múltiplas attribuiçòcs dessa repar-
tição. 

O caro das leiras falsas da Camura 
Municipal dc Santos. Defesa de Estevam 
Estrella lio summario dc culpa, pf!os 
advogados drs Ifaul Cardoso de Mello 
o Trancisco de ( 'aslro Junior. Desenvol-
vida argumentaçilo refin tando os potifris 
da accusaçüo que motivaram o prolss-
80. * » , 

lir.VÍHTAH n J0RNAK8 
Paulojiolis, revista de arte, scioncia e 

lettras. 
S. Paulo, anno I, n° 1. Em seu artl-

go-programma, diz que «se apresenta co-
mo Minerva, a enjo toque de lança aese-
jnria ver surgir da terra a oliveira . re-
presentada pela rogenoraçílo grande das 
formulas nrchaicas, doa preciosldddes 
consagradas, para só deixar a Artn sim-
ples. pura, desadereçada de louçanias 
postiças o velhos ouropéis poeirentos'...» 

Contando com um corpo de redactores 
do reconhecida competcncia e illustraÇSo. 
6 de préver-se que tonha a nova revista 
vida longa e cheia de fulgentes lonros. 

O segundo numero, qne appareeerá cm 
principio de julho, t rará a collaboraçllo 
de Euclydes da Cunha, Vicente de Car-

A O S \ 0 S S 0 S A S S I « \ A \ T E S 

B r i n d e s 
As pessoas que reformarem suas 

nssignaturas por um anno ou toma-
rem ssslçuaturns novas d'O Cotnmer-
cio de São Panlo, peio laesmo espa-
ço do tempo, receberão, como brinde, 
ií exemplares dss obras abaixo o 1 
retrato do Imperador D. Pedro II. 
Iracema — José de Alencar. 
Senhora — • . 
A pata da GascUa — • 
•Quo Vadis . ' •-Henrych Sienkienivcz. 
.1 escieiva Isaura—ii üuimarães. 

Os assignautes do G luczcs ter.ío 
direito 4 1 romaneo e 1 retrato do 
Imperador D. Pedro II. 

NOTA—Só tem direito aos brindes 
os essignautes quo satisfazerem a 
respectiva iinportancia nó cseriplorlo 
desta folha, cu nol-a enviarem em 
vale postai ou em curta registrada, 
mandando mais $500 para o registro. 

ASS6G2AÇÍ 
it. jovfiKB no cosiMEitcio—Nos sa-

iòcs da sua sede social. d«.u ante-houtem 
cola sociedcdo uma partida intima, que 
esteve muito animada, prolongando-se até 
pela madrugada. 

A directoria foi iiiexcedivel dc gentile-' 
zás paru com os seus convidados. 

CLÜB IKTK»N"ACioN'Ar. NKOATA Í — Pe-
rante grande numero do assocledos, rea-
Usou-so boje, em uma scs«:"o extraordiná-
ria dessa prospera associação, a eieiç&o 
definitiva do sua directoria, que assim fi-
cou constituída: Presidente. Ouilliorme P. 
da Silva Junior; vice-presidente, Joaquim 
de Albuquerque; 1" secretario, d r . Pe-
dro P . da Silva; idem. Custodio dc 
Oliveira Botelho; I" tüesourciro, Miguel 
D'Elias; idem, João Draumi; procura-
dor, Anésio Cardoso da Siiva. 

KUKN-ci.cn --- Hoje, 29 do corrente, 
0:i.» récita social. 

ABRiao SANTA MARIA—Hoje, 20, is 2 
horas da tarde, posso da cova directoria. 

LIGA DL! B. FF.D1IO — Hoje. 29, ;ÍS 7 
horas da uoite, no palácio episcopal, ses-
são de nssenibléa gcrol, sob u presidên-
cia do sr . vigário capitular. 

QBEMIO DRAMATICO «AI-USHOa DE TAr.-
jiA.—Domingo, 5 de julho, espectáculo' 
em homenagem ao amador Joaquim Ban-
deira, coin o drama Beijo de Judas, 
promovido pelo -orpo scenico e inais omi-
gos desta sociedade. 

Para as aulas do fiança que se reaii-
sara todas as segundas n quintas-feiras, 
das H ás 11 horai da noite, nos saiões 
desta sociedade, foi contratado um lin-
bii pianista. 

MOA DF.-R. rEDRo —Dia 2!i, assembléa 
geral ordlnaria. iis 7 horas da uoite, no 
palácio Episcopal. 

FOOT-BAT,!, OBODI'—Dia 30, ás 4 horas 
da tarde, reiiniJo de directoria, para fi-
xar data do iuicío dos exercício e mais 
assumpto», ;i rua S. Domingos, B. 

CÍRCOIíO ITAUAKD l"RIMO E OTTOBRED 
— Diu 1 de julho, baile, ú rua Florêncio 
de Abrou, n . 29. 

« i m o DO roaiMEncio DE B. I-AOI.O 
—Dia 1 de julho, ás 7 horas da noite, 
na sédo social, 7a scssüo ordinária do 
directoria. 

SOCIEDADE DP. ETHNOORAPILLA E C1VI-
i t sAÇlo DOS IKDIOS—Dia 1 do julh", 
sessão ordinário, no logar e i s horas do 
costume. 

SOC IEDADE DE »IED1C1KA E CIBDBAIA — 
Dia 1 de julho, sessão ordinaria, no lo-
gar e ás horas do costume. 

IXSTIT1T0 HISTORICO E QEOORAPUICO— 
Dia D. de julho, ás 7 horas e meia da 
noite, sessio ordinaria, na séde social, 
á rua Oencral Carneiro, J-.V. O sociosr . 
dr . Jo io Moraes está inscripto para fa-
lar nessa sessão. 

OREMIO DRAMA7IC0 AI.MEIDA GARRETT 
Dia 14 de julho, espectáculo, com o 

drama Tomada da Bastilha. 

um officíai 
>nra ajudante do dia o a guarda do 
'alacio; o 1° batalhão, as guardas da 

Cadeia e Hospital o dous offlciaos pa-
ra a guarnição; o 2°, dará a gutiraa <jt 
Policia e duas ordeuanças para u secretaria 
do coinmaudo geral. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Amanuense de dia, sargento Bcinviudo. 
1'nirorme, 4". 
Tocarão: ua parada o no jardim do 

Palacio, a 2* secção, e no jardim da Luz, 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 23 de ju-

nho : 
Existiam 371; colraram 7; sahiram 4; 

falleceu, 1; existem 373. 
Deram-se 99 consultas e fizeram-se 62 

pequenos curativos o 2 operações. Fórum 
aviadas 130 receitas. 

Medico de dia, dr. Xavier da Sll-
eira. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 151 bovinos, 37 suiuos, 8 
ovinos c 3 vitellos. 

Innlilisodos i 48 pulmões, 4 ligados 
8 Intestinos delgados de bovinos, 

13 pulmões de suiuos c 8 ligados de 
suínos. 

Emblema do corimbo, bandeira. 

ANNO a 

•(VISTA rert 'LA» M AiicMrro« «EBAW 
1 PtDÁOOOfCM 

pt>n»t»p M» 
Milltlio • Moral 

Arte Indiiitrla 
Scitncia Uyglm 

Publicada (ob os aiupioioa da -Assu. 
ciaçío Bepeflccuto da Educaçlo«, que 
tem por flm variai-obras educativas • 
cuja commiulo fundadora é composta 
dos directores doa nosaes princlpaes es 
tabeleeiraeutos de ensino, officiais e par 
tiruiares, sob a presldeucia honorarla do 
digníssimo sr. secretario do Interior r 
sob a presidência effective do dlplo sr 
director da Escola Polytechnica. 

—Collaboradfl por numeroso circulo 
de redactores beaeticentes, em cujo nu-
mero se acham os nossos niolhorei e»-
crlptores e dlatlaetot talento» da moei 
dade dss escolas super io res« profisslo-
nses, sob a pivsideaela do pubndsta na 
clonal, senador do Estado, a r . d r . Paulo 
Egydlo 

—Dirigida pelo lente da cadeira de 
pedagogia e educação cívica da Escol» 
Normal da capital, coin o concurso de 
outroa redactores technicos. 

—Caprichosamente Impressa nas olfl-
einas doa ars. Duprat & C. (antiga 
Oompanhia Industrial). 

Publicação bl-menial, formando 1 rol. 
em 4", com cSrca de 00 paginas, o dobra 

d El" ' 
ter 
d e B i 
r e l a t a m , a» 
epriaentadsa 
elegerem oi 

t *> t ü n 
! couelba director, " u r i . 
«lados a reunirem se 
[4 ordinaria, «o dia 2» 

irai da noite, no p.iZ Ë* dellbirarem sobre T 
• o proposta, q U , , , r l , 

conseuio director " 
roí do mesmo come 

do nusi i ro primitivo. 
8ÏCÇÔE6 

liilorrnações praticas cencel 

K X E B A S 

José Peixoto Gniuiarâes 
Csroliua Peixoto Guimarães, 

seu marido e filhos muito agra-
decem ás pessõai que acompa-
nharam os restos mortaea dc seu 
sempre lembrado irmão á ultima 

morada, J o s é P e i x o t o G u i m a r ã e s , 
e convid m todos os seus parentes e ami-
gos para assistirem d missa de 7° dia, 
que, pelo seu eterno dcscanço, será ecle-
bradu no Seinlnorio Episcopal, terça-fei-
ra, 30 do corrente, ás 8 horas d a i n s n h l . 

M i g u e i A r c u r i 

Benjamim Arcuri agradece do 
intimo do sua alma aos seus ami-
gos que fizeram o caridoso ob-
sequio de acompanhar os restos 
iLorlacs dc seu prezado irmão 

M i g u e l A r c u r i A sua ultima morada, 
e convida todos os seus parentes o ami-
gos para assistirem A missn de 7 o dia, 
quo será celebrada quarta-feira, 1° do 
julho, ás 8 horas e meia da manhã, na 
egreja de Nossa Senhora dos Remédios. 
Por este acto de religião o caridade, se 
confessa desde já agradecido. 3—1 

Bezar-se-á, quarta-feira, 1° do cor-
tento, na matriz do Braz, da 8 ho-
ras «la me nhã, uma missa a expen-
sas de alguus amigos de Jo&o Cae-

t a n o de S o n z a , failecido na quinta-
feira passada, ua Santa Casa de Miseri-
córdia, desta cidade, como pobre. 

O failecido era empregado manobrista, 
da 5 . Panlo fíailicay e eoclo da So-
ciedade Beneficente dos empregados da 
mesma companhia. 

Pede-se í s almas piedosas a compa-
rência a tal acto religioso. 

S. Paulo, 27 de junho do 1903. 3—2 

E m i l i o ZoC'gn t.Maria Kosalina Zoéga c seus fi-
lhos multo agradecem ás pessoas 
que acompanharam ú ultima morada 
c l restos inortael de seu sempre 

lembrado esposo e pae E m i l i o Zoégra , 
e convidam todos os seus parentes e 
amiges a assistirem á missa do 7® dia, 
que, pelo sen eterno descanço, será cele-
brada na eureja da Santa Iphygenia, 
terça-feira, 30 do corrente, ás S 'o meia 
da manhl . 2—2 

S e c ç ã o l i v r e 

FOLHETIM (23) 

T A Q U I S A R A 
F . M a r i o n C r a w f o r d 

Traduzido do original inglei, especial-
mente vara 

• 0 Conimereio de São Panlo • 

C A P I T U L O V I 
—Como quer qae seja, disse elle. nada 

acontecerá, emquanto houver a possibili-
dade de casares com Verónica. Re vieres 
commigo, terás ao menos tempo de pen-
i a r antes de agir Mas ficando aqui, l e r á i 
»brigado a agir aem pensar. 

Bolio sacudiu vagarosamente a cabeia . 
—Ha difficnldades qne podem ser re-

KOvidas pelo etqaerímetito; esta, porém, 
a l e . O senhor se esquece de qne, jueta-
ttente daqoi a tres setuanas. men irmão 
M a r i arrainade, abeolotam»nte arrai-
gado, ai BSO pnder pegar , t^e en me 
dMiersese com e lenfeor todo este tempo, 

voltasse, eneoniral-o-ía como mes-
es reVo-ta obrigado a arrastsr-ee 

tc ds clcocsci i e caridade de Ve-
feio pãe diário e per a n tecto 

" r . 
tre meto, disse a padre, 
uma cousa qae p o d a fazer. 

dades haverá dc successo. E' nm reiue-
dio heroico, mas que pode salvar tudo. 

Os olhos de Bosio voltaram-se para o 
amigo, interrogando-o. 

—Procura falar com Verónica só, dis-
se Don Teodoro. Encaminha por ti mes-
mo a conversa, e conta-lhe tudo quanto 
me contaste. Tu a conhecei bem. Se 
ella tem bom coração, como supponho, 
pagará as dividaa de teu irmão, arreca-
dará por si mesma os seus bens, quando 
for tempo, e procederá de modo qne o 
cardeal Campodonico não suspeite dos 
desvios havidos na administração. Se 
ella não for tão magnanima, a ponto de 
fazer t n lo isto de espontanea vontade, 
então, deade que assim o creias, conta-
lhe qne ella deve assim proceder, para 
salvar a própria vida. E ' mais duvidoso 
que ella se recuse e proenre o auxilio 
do cardeal Campodonico, com o propo-
síto de tornar publica a desgraça da ir-
mã de seu pae. E mesmo qne, por mais 
horrível qne se pareça, i i to tenha qne 
acontecer, acontecerá fatalmente, mas nio 
será per tna culpa 

—Mas Mathi lde. . . começou Bosio cem-
novido. Talvez seja possível: Verónica 
nio quererá aer t i o eraei para arrninal-
os; o dinheiro ponco lhe importa. E, afi-
nal de contai, ella d i l fk i laen te sentirá o 
extravio de sna grande for tuna. Sim—e 
•eu reate brilhou vagamente com os raiei 
dn esperança—sim, afíaal de contai, po-
da mnite bem le r i i a im. Ea já havia 
pensado em procurai-a, mal a t o p i r a dizer-
lhe t o í a a verdade. Parecia-me isto Im-
possível, a té ao memento em qne dàwes-
se toda ao senber. Se rs dtffiüi, t i lví : 

. » aem Ma hei 
«a l f a i a . 

Suas faces transformaram-se ainda; elle 
coitou a phrase, voltando para o amigo 
os olhos melancholicos. 

—E depois, disse Don Teodoro, tal-
vez. venhas commigo a Muro, e lá fiqnes 
e esqueças tudo isto. 

—Sim, disse Bosio, gravemente, como 
que sonhando. Irei a Muro com o se-
nhor. Admira-me,—continnou. depois de 
uma curta pausa—que o senhor deieje 
um homem tai como sou, lá no seu pres-
bi tér io . 

—Oh 1 fico mnito contente, icmpre qne 
encontro uma companhia ; tenho mnito 
qne te mostrar c qne te Interessará, 
i rabalho constantemente, por mnltoi an-
nos, desde o tempo em que conversava-
mos a respeito da minha historia da 
E g r e j a . . . 

Conteve-se. A deipeito de tndo quanto 
acabara de ouvir, da real comiseraçio e 
sympathia que experimentava por Boato, 
uma das paixões que o dominavam mais 
que tudo até entio qnasi fez com qne 
elle se esquecesae de tndo e divagasse 
•obre o relatorio doi «eus trabalhos e 
estados. Os homens qne intelectualmente 
se aprofundam numa matéria e têm vi-
vido sós, são raramente eapazee de se 
ligarem a entroi . Bosio, eemo n io era 
exactamente objecto da caridade de Don 
Teodoro, corria o riico de ser transfor-
mado em auditor para a effnsle do tre-
mendo enttesi t tmo inteliectnal do padre. 
Mas este sltimo dominou se Al cousas 
oavidas não eram. em verdade, d e n a i 
qne facilmente ie esqneeem. Elie voltou 

' a ellas. 
começo*:, não te 

. E' mttíto 

reprovável a gente tocar os extremos. 
Pude existir em geral, no mundo, u.4 ho-
mem que, num dado momento, seja pçior 
qne outro; po3to, porém, que cste 'seja 
o nosso vizinho mab proximo, não pode-
mos, apesar disso, saber se elle é o maior 
peccador, porque não conhecemos tudo 
respeito de todos os peccados existentes. 
Consequentemente, e pela mesma rirão, 
nenhum homem tem o direito de se jul-
gar o peior de todos. Por mais longe 
que vás, muitos homens fizeram cousas 
pelores, mesmo cm matéria religiosa, do 
que tens (eito, e cousas ainda peiorès, na 
opinião da Sociedade. Não éa responsá-
vel por tudo quanto os ontroi lizeram, 
porém tão somente pelo futuro immedia-
to da tna parte de deverei fazendo a 
consa mais prndente e melhor q«e ie 
apresentar. 8c pnderea indnzlr Donna 
\ eronica a perdoar ten irmão e canhada, 
terás leito alguma consa para attenoar o 
mal passado, que não podes desf izer . 
En não estou sermoneando para ti, men 
querido amigo. Peço-te qne me coanlde-
res como amigo, não como sacerdote. 
Absolutamente nio desejo que recorra! a 
mim como padre; • • tens necessidade de 
auxilio espiritual, ba muitos homena. qae. 
melhor qne en, te podem servir; mas. cotos 
homem e como amigo, procura-me. se 
qu íze r« . E's também para mim sm ho-
mem e amigo, e a l e um penitente. 

Calou-se. tirea oi oealos e repomen 
coatra a parede, como Bosio havia (cite, 
e o moço ottoa obliquamente para i ex-
traordinário perfil de amigo O ratt» 
deite tinha sobre elle am efíeito 
porqne^he J e m b r a v a ^ r a a l i ^ a t 

m i m o de boje, 

sleniflcava a esperança, quando compre-
heudía nos outros ospirações que para 
elle nada valiam agora. Estava também 
multo satisfeito, porqne as palavras de 
Don Teodoro o haviam coufortado tanto 
quanto elle não esperava. 

—Obrigado! dis«e. Von pensar a res-
peito. Creio que tomarei o sen conselho, 
e falarei a Verónica. Ella poderá sal-
var-noa todos, se qnizer. 

—Sim, disse Don Teodoro, ella pode 
aalvar-nos todos, e ella o fará . 

Depois, ficaram ainda por multo tempo 
sentados, em ailencio, naquella canto, 
e o padre pensava noa seus manuscri-
ptos e nos muitoa pontoa sobre os qaa 
discutiria eom o sen amigo Don Mateo, 
nm homem instruído como elle, porém 
mais indolente que activo, uma dessaa 
ricas jazidas de pensamentos sobre a 
anal o trabalhador i e apega ávMamenta, 
desde qne tenha a opportanidade, afim 
de extrallir dabi toda a riqueza, no me-
nor tempo poesivel, de qualquer fôrma, 
afim de carregar comaigo todo o ouro á 
officíns, e mano facturai-o a seu prazer. 
E Bosio, enja intelligencla estava euen-
d i l n e n t e dramttiaada, estava disposto a 
dar á futnra entrevista nma imaginaria 
(Arna d* drama. 

Pensava continuamente no que diria a 
Verónica, • ao qne ella lhe- poderia di-
zer. Porém, elle eatavaterriveUaeate can-
çado • decadente e, eemo e estimulante 
do conforto recente exgottats* ena terça 
— "—Imente, elle foi-ee «entrado desa-

phant estico» temores tor-

R e c o r d a ç â o f i l i a l 
Sem o goso- do amor paternal, 
Seiu o olhar dc uma mão querida, 
Mc surge anto os olhos esta aurora ; 
Triste recordação p'ra minha vida 1 

Longe da patria, em paiz oxtrmho, 
Minha alma vòa no rigor da SJudadc ; 
Meu coração não gosa o que ou t ro r a 
Tivera com tanta felicidade. 

Como se captiva na estufa uma planta, 
A^sini me privaram de li, oh ruiuhamãel 
Qulzera acccar o pranto qno hoje vertes 
Pela data de um filho que a terra lon-

[giuqua t e m . 

Por penitencia queria eu teu pranto, 
Se com elle te alliviasse a d õ r ; 
Dava a Tida para ver-te sempre rilonlia, 
Morrendo, 6 minha mãe, por teu amor 1 

E com fé levaria minha alegria opprimida, 
1'ara sempre ver ríaonha 
Uma l á mãe, que se tem na vida. 

2 9 - 0 - 9 0 3 . 
P E D R O GONÇALVES I I . D E G O U V E I A 

J . S o n a a Pacheco—Comraissar io de 
café. Rua da Conceição, 30—Caixa pos-
tal, 220—S. Paulo. 28,29,1,3,5 

quo estivesse prendendo D. Teodoro, le-
vantou-se, o os dous homem sahiram jun-
tos para a ampla luz da Piazza 8 . Fer-
dinando . 

—Voa para caia, disse Bosio; pensarei 
sobre tndo isto; açora, eom facilidade po-
derei c i ta r aó com Verónica. 

Sua roz era ba'xa, como se elle fa-
lasse comsigo, e elle tinha a cobeça iu-
clioada, como a de Don Teodoro ; mal, 
este andando, sem ocnlos guarnecidos de 
prata balançavam-se sobre o formidável 
nariz, inclinando ainda mais a sua cabeai . 
Ou antes, era como se a sna cabeça aé 
edeantasse primeiro na direcção que elle 
desejara »egnlr emquanto suas delgadas 
pernas tinham difficnldade em auatentai-a. 

Boato protelava o maia poasivei o mo-
mento de chegar em eaaa, e por i i io 
acompanhou Don Teodora até á po r t ada 
çaea de Don Mateo, que era nnma rua 
limpa, ucegada e clara, i t r J a da Piazza, 
um desses oatit de laz qne íacilniente 
a i encontram no centro de Napolaa 
A pequena porta verde era lecesstvei 
por a lgnsi degraui icima do nivel da 
rua. 

Doa Teodi tinha nma ehare, e pá-
reo no maia alto degran, peatanejando * 
intensa etariíade. 

—Conheça» esta casa ? d i n e elle. Já 
aqni me vltata ver. ama oa doas r u a 
Se precisares de mim, 

SEC(,'ÒES;—Boletim da in tere iuntes 
e ï j 

. M « 
ma ias: EDUCAÇÃO (Jornal doi Dirlgei 
- ' - JORNAL DOS EDUCADORES-

S
n 
a Vn>A—6 seegões doalri• 

tea a todos 
coões doe 
il dos Dlrli 

tesl — JORNAL' DOS EDUCADORES — 
JORNAL DQ POVO—JORNAlv DA MO-
CIDADE-JORNAL DA DÍFANCIA-Oa-
x e t i l h a de noticiai especiais e chronica 
do ensino no paiz o no extrangeiro. 

—Preços modicos, para o fim de maior 
circulação no interesse da propaganda. 

A n n o 
S e m e s t r e . . 
A v a l i o 1 

Está-se occupando a Educação doa 
assumptos momentosos da educaçüo phy. 
slca o da educação ccgsomlce, das qme i 
dependem positivamente a noasa regene-
ração morai e social. Assim, está insli-
tlndo sobre a liyglene e a pedagogia, 
descuidadas nos cxercicioi physícos, já 
victoriosoi entre cós (com o concurso 
desta revisti). 

E encetou a campanha para o ensino 
e a pratica das verdades economicaa 
(poupança, capital, trabalho, coopera 
(do, moeda, credito etc.), verdadei qne 
faltam noi programmas dal escolas, na 
educaçio pratica em geral o nos coitn 
mes do iiosso povo. 

Asslgna-so 
Féra da capital de São Paulo—Em 

todas as administrações, sub-administra-
Ções e agencias do 1*, 2* e 3* ciasses do 
Correio, 

A'a capital—Kà» principaea livrarias, 
papelarias c uo escriptorio, á rua José 
Bonifacio, 23. (2*s.) 

R E S T A U R A N T C A R I O C A 
Bt'A DA BOA VISTA, 3-A 

Hoje—Pochelro á espanhola e talliarir.e 
á italiana. Amanhã—lombinho com feijáo 
branco. 

. « n ^ P A L i m E S o c a -
f é B e i r l o — l i c o r e pílulas—cura 
e com rapidez estas febres que 
tanto affligent a humanidade. A 
efficacls do C a f é B e i r ã o , naa lu-
flammações do figado e do baço, 

lambctn é incontestável. Vende-se em to-
das as pbarmaciaa. Deposito : «Drogaaia 
B e i r ã o » - P a r á . (3 em 3) ' 

C a f é B e i r ã o 
f ó padece de aozõea, febres palustres, 

intermittentes, ou outra qualquer classe 
de febres, quem desconhece o celebre 
C a f é B e i r í o (lieor e pílulas). Este-
moravilhcsoa remédios curam radicaliuene 
te estas enfermidades. 

Vende-io em todas pharmaclas. Dopo* 
aito: D r o g - a r i a B e i r S o . P a r i . 

(3 om 3) 

molestiasInfegtüo SAS 
AconselliaiE.Qg com profunda 

convicção quo tomem o Alcatr5o 
Uc Güj-ot, não só contra as bron-
chite», os catarrhos, as antigas 
constipações descuidadas, como 
também para preservar, com 
certoza, da febre typhoidc, da 
vuriola, da influenza e, de um 
modo geral, de todas as molés-
tias infectuosas. 

Um medico, nosso amigo, tra-
ta ultimamente, por meio do Al-
catrão do Guyot, de uma molés-
tia grave, <jue, por deferencia 
do leitor, não designaremos. Pois 
bem, em oito dias o doente es-
tava completamento curado. E' 
porque o Alcatrão é um antise-
ptico de primeira ordem. Elle 
mata os maus microbios que são 
a causa do todas as moléstias 
epidemleas e infectuosas, e por 
este motivo elle nos preserva, 
ou nos cura. A' venda em todas 
as pharmacias. 

P. S.— Se quizerem vender 
qualquer outro producto, cm 
logar do Alcatrão de Guyot, 
d e s o o n f l e m ; Ã p o r 
U x t e r o B M ; recusem fran-
camente; exijam o VERDADEIRO 
ALCATRÃO DB GUYOT, e para evi-
tar todo o engano, veja o lettrei-
ro. O do verdadeiro Alcatrão de 
Guyot deve ter o nome—GUYOT 
—em lettras grandes, e, atraves-
sada, a assignatura impressa em 
tres cores; rôxa, verde, vermelha, 
e também o endereço do Labo-
ratorio : Maison L. FRERE, 19, 
rue .Jacob, Pari» e Dio de Ja-
neiro. 

O Alcatrão de Guyot 6 fabri-
cado no Laboratorio da casa L. 
FRERE (A. Cíiampigrty « C., 
succesâores), no Rio de Janeiro, j 
pelo pharmaceutico da mesma ' 
cas» em Pari», formado na Es-
«>la Superior de Pharmacia de 
Pari». 

N Ó T A . - P ó d e - s e s u b s t i t u i r o 
A l c a t r ã o d e G u y o t p e l a s C a p s u -
l a» G u y o t d e A l ç a t r i o d e N o r u e -
g a p u r o — t e n d o a m e s m a v i r t u d e 

x à c u r a r — d o a » o u t r e » c a p e u 

lho para o exercício seguinte, 
g. Pavio, 28 de junho de lífçi 

ABOI.PHO ACOUSTO PiKro 
presidente 2 -

Peitoral 
de flores de aroeira, inglco e maUinoi 
preparado de effeito garantido nai s f r t c 
(«es dai v i u respiratórias, corno catar, 
rho pulmonir a n d o OB íbroniej. broa. 
cbllei, coquelncuis, n t l ima e tosse no-
cturn«. 

Baruel—8. Paulo im) 

E a c o l a A m M i o i t n a — Abre-se a m „ 
trlcula, para alnmnoi novos no dia i j , 
julho, no eicriptorto de Externato, t mi 
de S. Joào, n . 189, onfe será encoiitri, 
do o director da» 11 da nunhá di 3 .(, 
tarde. 

Ai aulas reabrem-ie 
lho. 

IIORAia M. L a m 
8--1- Director 

no dia 0 de j« 

S o c i e d a d e d » M e d i c i n a « 
C i r u r g i a 

Heli lo ordlnaria, dia 1 de julho. 
Séde e horas do coitnnio. 

t* iicretarlo 
1 - 2 Djt. DlLrm.N0 UlKTIlA 

A ' s m o ç a s • s e n h o r a s 

Tendo-ie rocebldo d* P i r i s o material 
çrcclio, é boje meliior preparado c aoon-
diclonado <m frascos com rolhas do vi-
dro e finas esponjai venezianas, o afa-
mado Segredo da Belícia, pafs cons»r-
var, clarear e aformoiear a pello, egm. 
lal a c extlngalr completamente aa'sardas 
manchai e espinha». Cada estojo nus 
cuata apenas 8»000, leva um coniion 
qae, reunido a certo nnmero, dará direi-
to ao aegninte brinde : Um frasco de pri-
morosa loçío Ondulina para cabcllo 

) segredo e uma caixa d ' 
aroraatleo. um eitojo segredo e uma caixa de penei 

Encontra-se em todas as ca-
ias de perfumarias, pharmaclas 
gaiias. Para o interior, pelo 
I >9000. Dirigir-se a J . d e F . Queiroà 
J u n i o r , rua Victoria, 158-

o dro-
leio correio, 

8 . P a u l o , 
6 - 5 

«rum antl-ophtiUoo Ítiíut. 
I do ao Instituto aeruanhoripico d» 1 8 Panlo, contra «a mfird«durit 

de cascavel, jararáea, jiroracu.4 
I e «ruía . A vinda na> princmaui 

I de S. Paulo 

. Peitoral 
de llores de aroeira, antigo a mnUmt«, 
preparado de effeito garantidirnas uffac-
Çôes das vias respiratórias, como catar-
rho pnlmonar, agudo ou cbronico, broî  
cliites, coquelucho. astbma e tosse no-
cturna. 

B a r u e l — S . P a n l o (is) 

O dr. Viriato Brandão 
m u d o u o o o n s u l t o r i o p a r a 

r u a d n R ò n - V i s l n , n . 4 1 , 
o n d e c o n t i n u a a d a r c o n -
s u l t a s d e 1 á s 3 l i » 30—li 

« « jqal * Urde. po'i. « " r f ^ " " i » « . « d a r e f e t ç i o . A, rerdarfei-
•»»"»• Mea en Irei preearar-te. ' * 

aatea da Urde ? 
ras Capsulas de Guyot »So bran-

MOI-ESTIAS DA P E L L E ' 

S y p t i l l l s 
Orgams genltaes e nrinarlo» 

DR. VIEIRA BE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a typbilia e a» moléstias 
urinaria* por processos ellicazcs. 

Cthtultorio I Residem<t 
UCA UMEITA, 65 [ Alameda Olatte, 101 

_ Telepliou^n. 510 Qn) j 

T h e A a g l o - B r a a i l i a n S c h o o l 

COLLEOIO MODELO IK01CZ 
Villa Mariana — S. Paulo 

Ai ani.ia deste estabelecimento de en-
sino primário o aecundario reabrir-se Jo 

1 de julho proximo fnlnro. Os inter-
nos deverão chejiar no dia 30 do correu-
te, afim de facilitar a organiiaç.1j dai 
classes. 

O director terá prazer em enviar á 
estação o carro do collegio para espe-
rar oa alumnos Internos e seus paes, 
quando chegarem do interior, havendo 
aviso prévio. 

N io ha logar para novo» alumuot 
externos durante o presente anno lecti-
vo. 

ClIABI.ES W. AnjISTEOKO 
Director 

Caixa, 196. 1 0 - 1 
S. Paulo, 23 de juiilio do 1903, 

D o n o r t e a o sul 
«Estou satlafeitfasiraa com o 

«eu dentifrício e n&o quero 
empregarmius nenhum outro. 

«Àssignado • Condessa D» 
Fronsae. 

«Castello de vildor. (P.ia-
de-Calais].» 

«Muito lho agradeço o cof-
frezinl io-
nraos t ra 
com quo 
v . E. rcfl 
<n'nn"8eou 
• tj "»entol 
é \ da-
d e i r a n i e n -
te o innia 
m a r a v i -
lhoso deii-

CondessaDÊFÉOXSAC t l f r i C l O q U » 
tenho conhecido. A amostra 
está acabada. Niio posso mais 
passar delle. _ 

«ABsignado: Cláudio Grand-
Croix, em Burlat (Hérault).» 

O Dentol (agua, pasta o po) 
é , na verdade, um dentifrici® 
•oberanamente antiaeptico o 
com um perfume dos mm» 
agradaveis. 

Creado confórme os traba-
lhos de Pasteur, elle faz dçs< 
apparecer todos os micrabioi 
ruins da bocca; evita e cur» 
com certeza a carie dos den-
tes, as inflammações das gen-
givas e aa doenças da gar-
ganta. 

Em poucos dias foz o" den-
tes alvos e brilhantes 
troe o tartaro. Deixa na i-uc* 
ca uma sensação de fresccHe-
licioso e persistente. 

Empregado poro en» algo ' H 
calma instantaneamente as r »i* 
vaa de dentes,por maU vio! :ii' 
tasque sejam. i 

O Dentei é eneoatrarto 
t o d a » a a c a s a i d e p e r f o m a r m 

I 

I 



(ni) 

I vi. 
afn. 

I qua 

Cm) 

H Ü IM 

O i f . Jol« Thomu <ta Mello Alvas, Juli 
Direito di I* v « a oogunercial de»-
Mnmrca d« S. Paulo. 

faço aabcr que, por parte do capitl» 
Joio Ferreira d* Coita, me foi dirigida 
a petlolo <!o teôr seguinio: «imo ir. 
dr. juiz do Direito da 1" vara. Dii o 
eipltto JoSo Ferreira da Coata <|tie («1 
aurprehendldo com o edito 1 do protesto 
constanto do IDCIUIO numero da Plaina, 
a raqucrimeoti) de Clirlipltn Joaquim de 
Magalliles, a jpropoaito, segundo diz eate, 
de ter requerido contra o »opnlieante 
una acção de preltaçlo-<}• contai; iepdo 
one no mesmo protcito cnxertou-se uiMl-
Wosainer.le um pedido de Intimação loa 
Hsbolliiis da capital para nJo jfus 
wcrlpturas em qae for Outorgante 
nljcanto e que o Banco de S Paulo 
lho entreguo dinheiro que pgr ventura t 
nba cm conta corrente, o qne tudo v. 
l i e . deferiu. Ora, o suppllcaoU que roí-
tórmu o Incluao atteitauo. que astt en-
fermo desde 8 de março deste anno. oc-
casiKo em que aoffren uma melindrosa 
operação e ainda guardando o leito, não 
pôde ser victims de tio inqualificável 
Tlolencla do um embargo thfarçada em 

plica' ' do tonka 

Í
iroleilu, sem que o suppllcado 
untado qualquer titulo de divida qne tal 

auctorisasse. Pelo exposto, cm contra-pro-
tisto, requer se digne v. ezc. ordenara 

Íltlmaçao aos taballllea do nenliunt ef-
eito da intimação J4 feita, e bem assim 

ae offloia ao Banco de 8. Paulo no mes-
mo flontldo, tomando ic por tormo o pro-
testo qoa faz o luppllcante da haver do 
•opplicado aa perdas e damnoa que sof-
freu com a violência levada a offeito. 
Nestes termos, consignando o snppHcante 
ainda uma vez que nunca recusou e nem 
reousa conta*, (na é o gne quer evitar o 
supplícado. P. que D. e A. se tome por 
termo o protesto Intimado o enpjnicado 
pubUcando-so o edital pela imprensa. fi. 
U. i . Paulo, 16 de Junho de 1903. O 
advdeado, Luiz Fred. Rangel da Frei-
tas. Estava devidamente aaiiada. Era o 
qUe ac continha em dita petiçlo, a qual 
senda-tne apresentada, nertn proferi o des-
fecho do teOr seguinte: A. D. ao S° 
ofrlclo. Como reqner. B. Paulo, 18 de 
junho de ÍB03.—ílve». Nada mais se 
continha em dito despacho por bem do 
qual foi lavrado o seguinte: Termo de 
c)Mra-protesto. Aos dezeaete do junho 
,4« 1003, nesta cidade de 9. Paulo, em 
meu curtorlo, compareceu o dr. Luiz 
Frederico Rangel do Freitas, procurador 
(]0 capitlo Joio Ferreira dá Costa a por 
ollo perante as testcmunkss abaixo asai-
gÀadas, me foi dito que pelo presente, 
ratifico, como de facto ratificado tem 
o contra-protesto constanto de sua peti-
ção retro, afim de que produza todos os 
sens devidos offeitos. De comoosslm dis-
se, fiz lavrar esta teimo, qoa aitigna com 
as testemunhos abaixo. Eu, yanoel fie-
bouças da Silva, escrevente juramintado, 
6 cacrevi. Eu, Climaco Cesar da Olivei-
ra; escrlvio, o subscrevi. Luiz Frederico 
Ilansel de Freitas, Jofé Hiskallah, Ale-
xandre Geais. E para que o presente 
filtra-protesto chegue ao conhecimento 

todos, mandei expedir o presente edi-
tal, que serd aflixado e publicado na tir-
da da lei. 8. Paulo, 82 de junho de 
1903. Eu, Clímaco Cesaf de Ollvelra.es-
crivío, o escrevi—JoSo Thomas de Mel-
fi Alce*. 3—3 

A n n u n o i o a 

ÔFFEP.F.CE-SE ura casal francez, a mu-
lher para cozinheira, e o marido paru 

Íardinolro; dão boas referencias. Htta da 
I0a-Vlata, 26. 3—3 

PROFESSOR Aiexandro Cramer lecclo-
5 na em casas particulares toda a maté-
ria dos cursos primário e secundário in-
cluel vi! allem&o o grago 

Informações com o sr. dr. Gonçalves 
fheodoro, iargo Mnulclpal, n. 11. 

16-12.. 

S A B O N E T E ? F j t 4 p r o J i * M ° 
ft 1 F G E R 

sabonete, appro-
vado pela Inspe-
ctorla Geral de 

liygiene, faz desapparecer cm poueoa-
dias aa manchas do rosto, espinhas, pau-
Bos, sardas, caspa, empigena, darthros 
erupções cutaneas, alguaes de bexigas, 
brotoejas ato., tornando a pelle agrada-
Telmentc fresca o assotinada, fazendo- es-
pargir o mais suave aroma, dando-lhe 
belleza, atlraciivos e encantos. As mies 
do família devem de preferencia usar 
date prodlogo sabonete para lavagem dos 
filhinhos, porqne, alím das propriedades 
acima enumeradas, ó um seguro preserva-
tivo de todas as moléstias contagiosas e 
epidemicas. Preços sem competencia. De-
positários em S. Paulo, Baruel A C. 

6*-»ob-2* 

I J i n a s e n h o r a 
Offerece-30 a Indicar gratuitamento a 

todos os qno sofrrem de dobilidado gc-
Al, uenrasthenla, prostraçSo, vertigens, 
anemia, palpitações, enfermidados uervo-
aii e atônicas, um remedio meravllhoso, 
que uma caaualidade lhe fez conhecer. 

Curada pessoalmente, assim como nu-
merosos enfermos, depois dc usar inutil-
mente todos os medicamentos pmconiaa-
dos, hoje era reconhecimento eterno o, 
como dever de consciência, fai esta in-
dicação, cojo propósito, puramente liu-
Aanitarin, é a consequência do um vo to. 
Escrevam a Elisa Coata de Saavedra. 
Bua Aqucducto, n. 98, Hio do Janeiro, 
acluaui oa sellos. (D) 

Depurativo de fferaeek 
_ DE 

Planta* da flora brasileira 

Cura completamente «a 
U l c e r a H c h r s n i c a « 

D a r t h r o s 
E c z e m a s 
F e r i d a s 

R h e u m n t i s m o 
Gratta 

O s e n g u r g t t A m e n t o s d « 
í i t j a d * o d o b a ç o 

c n s ' a n g i n a s d o p e i t o . 

Todas aa «ffecçSea da titia que 
le manifestam em peaaòas que tl-
Verd m eupMttt ou rluamatUmo, 
•lo radicalmente curadas com eíts 
peòtrí.so remedio vegetal. 

DEPOSITO — 
l i u a d u s O u r i v e s , 7 3 

(...) 

p i L l U l A S 

g o d r . a l u l ü 
f U B S A T I V l S 

» E P T J H - A T I V A S 

A> VENDA 
i te das U pharmacies e «rogaria 

"ia BrasB C - - J 

ila MoWard. »«.profeMor da E«-
I d* lfaasageu) da i'iris, ta» a honra 
f t r t f . l f r as nmltare i pebika p»a-
» q » «ata« I Äpoai'^o A> m « « » 

Lroa 4a 8. 

O c c a s i ã o ú n i c a p a r a s e g u r o s 

Yí 

I M P O R T A N T E 

LEILÃO 
J U D I C I A L 

D E 

D i v e r s o s t e r r e n o s d a i m p o r t a n t e 
m a s s a f a l l i d a 

DE 

C a m i l l o C r e s t a & C o m p . 

E x o a l l e n t a o c c a s i ã o e a o a l o a n o a d e f p d a * 
b o l a a a , p a p a « a d a a a q u e l i e a q u a q u l a a * 
p e m c o m p r a r p o r p o u c a d i n h e i r o o f a -

A L T A P E C H I N C H A . s e r < 

H o j 

S e g u n d a - f e i r a » 2 9 Ho corrre&íe 
AO M E I O - D I A 

r » T * F B H I A D O 
O LEILOEIRO 

A l f r e d o € . P e r e i r a 
Com eicriptorio e agencia i rua .Santa Theresa, g-A 

C o m a l v a r A d o m e r l t i a s i m o d r . JU Í E d e D i r « i t o d a 
s e g u n d a v a r a e o i w n t e r c i a l , ® • r e q u e r i m e u (O d o s m e « 
r l t i s H i m O K 0 d i g n í s s i m o s s y n d i e e s d a m a s » a f a l l i d a d e 
C A M I L L O C i t l & T A & C - e a c c d r d a d a c o m m i s s f i o (In-
c a ! e l a l l i d o , c o n t i n u a r á c o q a v e n d a d e u r n a q u a d r a 
d e t e r r e n o s » i t o s á R U A I > A 9 I » A r , M E I t t A S . e s q u i n a 
d a r u a C o n s e l h e i r o B r o t e r o , f a z e n d o f r e n t e p a r a i n a i s 
d u a s r u a s , s e n d o a A r e » d o 

S e i s m i l m e t r o s q u a d r a d o s 
i n n l - í o u m e n o s , o s q u a e s s e r S o v e n d i d o s r e l a l l | n d a * 
m e n t e o u e n g l o b a d o s e p e l o m a i o r p r e ç o q u e t i i o a t i -
ç a r e m e m p t i n l i c o 

L B I L A O J U D I C I A L 

I B M S M D A S U Ü S D i CAFZTAL H M 
K m I S d e N o v e m b r o , n . 2 7 - A 

H O J E H O J E H O J E 
E X T R A C Ç Ã O 

4 s <;o\ 
1 5 : 0 0 0 1 0 0 0 

S a b b a d o , l i d e j u l h o d e 1 9 0 3 — G r a n d e l o t e r i a 

Jdug devem dar preferência a eeta agencia gorai, visto sev a qft'6 vendido maior 
i de «flrtôg grend^s. . J I T ^ 

pedidos dó i Eterior ddvom ser dirigidos ao agente geral e actilâl íépresentAnto da 
unia de Loterias Nacionaea do Brasil. 

L U I Z M A N G E O N 
2 7 A — R U A 1 5 D E N 0 V E S I B R 0 - 2 7 - A 

— S e g u n d a - f e i r a , 2 9 d o c o r r e n t g — 

(U1A IEKIAÜO) 
AO MEIO-DIA 

R U A D A S P A L M E I R A S 
(Onda e s t ive r a b a n d e i r a v e r m e l h a ) 

P E L O L E I L O E I R O 

A l f r e d o C , P e r e i r a 

d o c o r r e i o , 0 1 7 — S . P a u l o 

V I R 6 I N I 0 D E R E Z E N D E 
PE.ODUCTOH.A D O 

FORMICIDA P A U L I S T A E FORMICIDA LAMPADIÜM, RECTIFICADO 
U n i e e s p r e m i a d o s c o m m e d a l h a s 

U T A 

H. B —O c o m p r a d o r ffavautírà a a u a c o m p r a com o s i g n a l de a O e/a, 
o t e r á e « o r i p t u r a i m m e d i a t a . 

V e n d M l i v r e s e d e s e m b a r a ç a d a s d e l o d o s o q i i a c s q a e r o n n s 
A run aclm« ú servida por 3 linbtj dc bondei, seuio um dl Barre Fundi 

nutra dn» Palmeira-*! e oiitr« da Agua Branca. 

Exposição Agrieola, Pastoril e Industria! do Binuicipio dc Panlo 
O s m e l h o r e s d e s t r u i d o r e s d a a f o r m i g a s d e c j u a e s q u e p r a ç a , c o m o 

p r o v a c o m i n n u m e p o s a t t e s i a d o a 

E s e r i p t o r i o : R u a C a p i t ã o S r J c s i i ã o , 1 5 - B 
F a b r i c a : E s í a ç f t o d e U . l a c l a a o 

m . : S » A . u j l , © 5 - 3 . . . 

E l m m m 

P I T T S S V R G P a . ( E s í a ( k s - ü n i d o s d a A . d o I . ) 

O p a c a s p a r a c o r r e n f a d i r e c t a e a S i o r n a t i v a — Q u a d r e s d a d i s f r l i i H f ç l g — Â p p a r e -
I h o s e l e o f r k o s í R d í e a d s r s o o r o g a l a d e r e s — T r a n s f o r m a d g i r c a - " I S o d i d o r o s d e w a t t s — 
A e c e s s o r i o s c l s s i á i s a s s s n i p I e S e s — S n s f a l l a ç e e s e ! e c f r i e a s e o i n p f e f a s p a r a s ü u m i n a ç i o 
• — F o r ç a p u r a m o l h e s ® f a b r i c a s — E s t r a d a s d a f e r r o . 

Ú N I C O S R E P R E S E N T A N T E S N O B R A S i X . 

L i d g e r w o o d M a n f C o . , L t d . 
RUA 00 COMfVSERCiQ, 14-S. PãULÚ 

H I O D S J A N B I H O - — A . - 3 7 S 3 » 

S e z õ e s m m i ! a i § i s 
F e b r e s P a l l i a r e s e I n t e r m l f t e n f e s 

NEVRALGIAS 
C u r a m » » « c o m a s 

e 
PRF.i'ARADAS PELO 

P h a r m a o e u t i e o A h r e u S o b r i i i p i o 
Baruel & C.—A. de Souza Silveira & C.—P. Vaz <;o Almei-

da &C.—Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Caator, e em 
todas aa bôaa pharmacias e drogarias d es ti capital e do 
Interior. •.•a.-a.» 

C a i x a , 2 $ 5 0 0 

M O L É S T I A S D O F Í G A D O 
O El ix ir do BOLOO e PICHI d e Orlando Hangel é o 

» e r d a d a í r o • melhor eapeoif loo c o n t r a a s mo-
lost ia» do l igado e m geral • aa funcçOea 

digestiTaa l igada* a eate l o f f r i m e n t o 
r io »miaants profauor da Picnldada U Hadielaa do Bio dt Janeiro, 

o Bim. Sr. D r . B e n j a m i n da R o c h a F a r i a , a ipguint» 
• honroaa aprmlafto ei In loa « u M m á historia tierapentica 
dos ta preparado: 

. rem Br pbirmsmtiUn OaLuroo R»»o«t,- 8. O., X tm Oo'jibro do 18a«. 
—Corf o eojprrgo (pio t«ho MU ka longo tempo, do alguDl dol towfl 
« n è . 1 pbcmocoutlcoB, )ul,o-M hoj. babllitado a tir MpoaUn*. 
nent. Uwttfflonhar-To. a HbMto OwrapoaUe« qu. <ff«ttraiiU<iM pot-
ntm, re!telUodo-»oa f i o aporo da Biaal»ula«to oob « w a«o «apoftoa 

. t l t n V r t m Mileo tarai o Ellatr d* Boldo o PfcW, «ao prwerrra dfcuia. 
M t , com «ntaneia maaltata aaa >yporfcwatoa tor j toa U t p 4 i a 
deooiraataa partartaçO« (««!«•""" <o oppawllio d<fmUjo, à t n m -
Uuiãõa «ltw Dda; aiim tan-S«™ todoa « a n s o a 
qua aooaWero repartof» ao» loiportadot 
paedem c u . «tunu^a ao objeellto the. 

. Com tal aafofTO, q»e .pptaoda »l».««ita 

P a r a a a r an t ia ailja-aa fcnapra a trrna a a wm» tê OW.WM 
RUA Q O H Ç A L V K S DIAS, 41 — Rio d« 

A E Q U I T A T I V A 
S e Q U P O a t o b r e a « i d a 

S a g u r o B c o n t r a f o g o e mneitimos 
8UCCUR3AI, EM 6. PAÜI.OI 

R u a J o s é B o n i f a c i o , n . 
s 

Htr .ul ta .co do a i t imo b a l a n ç o do 1 9 0 3 
8agnrna rcaiiaadoa em om anno. 40.33J:ij51SM4 
Receita de om anuo 1 ò i ^ U f Y M 
filniatroa pagoi em dinheiro d titia 1 WfrOOOSWO 
B e « m a a lucro» 'J.a59:50jS001 

(...) 

A c a s a I s m a e l d o S d , (f0n-
daila cm 1691) recebe á commisaio : 
feijão, milHOf arroz, 
batatas, toucinhoa ca-
le escolha O tnJo Ijaanto se-
jam generoa alimenticiofl. 

A R C O D I B S (IO v o n d n aio 
v i s t a . 

R a n d a E s t a c ã o , n . 41 
S . P A U L O S - i . . . 

a r ) 
Conserva c s v i l u p p a 

1 c a p e l l i e l a b a r b a 
U n a c a p i f t l l a t u r a abhwndnnte 

e f l u e m t o 
e « I c f j n a Corona 

d e l t a 
b e l l e z z a 

a b a r b a 
e i c a p e l l i 

d n n n o a i l ' n o a i * 
a s p e i t o 

d i b e l l e z z a 
f o n a 

e i n t e l l i g e n z a 

C h i n i n a . — Ü N / C i g o n e 
"umata inodora a base di petrolio 

Big. Angelo Migou« ft C 
trova ta la sigilar* acqaa da 
taciimenta ai adolta per git i 
sempre boa proftiatl . Vt to 
Officia le Saaitario Latere Rom»}. 

—Areado «sperimentata moite volte i'aenna CHIN INA-MO ONI ITio 
la teata, poichí oltre di eaaere iginica, di avere an soar? prof amo, 
dallo Inrentere Tutti i buotti barbiori e parraeebiari debboao eaaere 
felicitaiioni. e a i aottoacríro di V. S. Detter íilorgi» Oievann) 

D a p o a l t o n : 
C . , I a r a * d a S c , I , o 
do S. Bon to, a. S-«. PAULO 

Gempanhia Hauri Farre« Ciapiiiirs 
A V I S O 

Previne «e o publico que a tala cam-
bial a vigorar 110 proilmo fuluro iuez de 
jollio i da 1.1 d. por 1*000, ou mais 
X, •/, noa Movoa daa tabeliã« S a 15. 
cojp c*c«i>çlo das tabíllai-Cafí', 4 o 5, 
qgé nJo Um cambio, a «ai mais :!1 " j da 
tabeliã 4-A. 

A taxa Ctmbial na linha Fnnllcnso < a 
mesma do Ramal Ferreo, com excepção 
da café, aguardente, tabfellsa :t, 3-A, 3-B, 
4 e 4, que ato tím tíltibio. 

Cainpinsi, 20 de jnnlio de 1003. 

Alfredo B. da Olheira 
10—7 Iiupeutor geral 

L i v r a r i a M a g a l h ã e s 
K V A 

1 A do Commercio 
X. 2 9 

Acaba dc receber. 
Lei turas popu-

l a r e s sobre a aa-
graaa Paixão do 
Nosso benltor Jesus 
Cbriato e aa ÍI6res 

de Maria Santirsinis. lllustrada com 
ejemplea extr.ii!id'>s dos melhores aucto-
rti, por um ffHre :3 < ongregaçlo da 
Missão. Adorna --1.S 1 oito 7 gravuras fitas, 
degunda edij&o. Vai elegante volume em 
8o encadernado—3*. 

Til cs ouro do Çhriatko. dedicado 
tot aldmnos dos seminários do P.rasil, 
jS-jr uüi ffadrp d» Cóngregação da MissSo. 
sotjma adição, íofrecta e augmeutada, 
Com a íevoçío Í6 apostolâdoda Oratio, 
trn volúmji orp 12° nitidamente iinpresao 
6 ilMfrad« cóm lindas estampas, enca-
dernado, SS 

T l i aaon t ín l io i o CkriotSo, por um 
sacerüote da ConiffegSQito ia Missão, 
enriquecido Com o officio parvo da Noj-
sa Sonlior». Um volume em 32°, uitida-
mente impresso com lindas gravaras, en-
cadernado, 2». 

Pelo correio, mais 500 réis por voljime. 
Os pedidos, (salin como de catalogas, de-

vem ser dirigidos i L i v r a r i a de 

P. BE S. MA9ALHÄES 
I t u a d o C o u i i n c i ' e i o , n . 2 9 

S. PAULO 1 0 - 0 

PROBLEMAS 
P A R A I I O J E 

F é s d o n f i f r i o i o s 
CO FUABMACEUTICO 

A b r a u B o t a r i n l i o 
Exceilento preparaijüo. dá nin aro-

ma agradabiliaaimo. Alveja prompta-

Sente cs dentes, conserva-ihes o dá-
es maior brilho ao esmalte, previ-

ne a caric dentaria e as dôres de 
dentes; finalmente, t o mais precio-
so e importante (uxiliar da boa iiy-
gieoe (la tocca. 

CAIXA, 1$000 

Baruel St O. 
(2*,4',6",d.) 

M O L E I A » 
r Diirois M o SE QUEIXEM 

Eoffr» do estômago a dos Intostlaifil 
çerm Lio conbeca o 

E l i x i r C i n t r a 
Tifarrhlo— 1 colber de 8 em i hora» 

e qn&ndo bonver também fébra, adrolnlv 
;r«-fe, danltaneamente com o Elixir 
Cinira, 2 déeea de bl-anlphata da qilai. 
xiijior dia. 

i.' InfailiTel a cara, a aqaells qaa ale 
i:.or < traíi cio pagirl cada pala rea». 
cie. 

Emtieín dos crlmças. Aa erlwçaji n » 
fe ej-ocí, quoM sempre fleim atacada] 
ri diarrhéa, tfbn, ramitos, o para Isji 
t io ha oieiiior remeúio do qae o Slltir 
nutra. 

Vfitpaita—IMi. da «ppetite^ digeatl» 
«;::;.rií. «Sr de eatomago. duas, tra» o» 
t ti; ío.Leres por dia do ELDCIIt OH-
SKA eu tUXÍtt PCCHUBÍ COMPOSTO 
—pitiitradu Ua pbarmacaatlco Ajutmls 
rtnto J1. Cintra. 

fctlfra 4a goaortbía s6 qaao ali o i . 
LLtce a ibiaUíveí 

I n j e c ç ã o G i u t i « a 

Ertoctra-aa em todas os piurouslif s 
í n t t i l u . 

ai&K{As COM siAttaaáAs • siaaia 
Elmo. «r. Antonio Pinto Nane» OtiUri. 

vTenbo em abono da verdade confirmar 
ror escripto qne empreguei o Elixir d» 
jpncfcurj Composto, porv. s. preparais, 
cm pessoas de minbâ casa a mala crias-

Sas dc empregados e vklolios da fazendi 
o meu Irmão coronel Laia ds Boazi 

Leite, qso aoffriam de diarrhéa a dysoo-
teria com fébro e vermes o qae nj» fa-
ltou <im sé dos doze cu mais casos oa 
Lse empreguei. Com estima aubscr-jv*-
sm de ». a t f . ohr". 
B» tauiu Iene. uu» 

Aos srs. fazendeiros e 
creadores 

O CEVADILLO é o único preparado 
cuja efficacia está exuberantemente reco-
nhecida ha longos annos, para engordar 
o restituir as forças aos animaca magros, 
racbiticos o de m.i apparencla. 

O SAL DE KAN1LL é incontestavel-
mente o melhor purgante, até bojo co-
nhecido na vetcrinarla, contra as diversas 
especlos de affecções que costumam ata-
car os snimaes, como sejam : garrotiiho, 
mormo, catarrhos, pleurizes, resfriamen-
tos, manqueiras, prldüo de ventre, agua-
mentos eto. 

Encontra-se em todas as drogarias o 
no deposito geral, d rua Victoria, 158. 
Pharmacia da Fé. S. Paulo. 

2*, 4 ' ( 5 ' . 
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Marmoraria Italo-Brasileiro 
aitaiiDB oprínxA PB racat.rTL'UA, OB* 

KATOS B ailCUlIECTtma 
Ftpotiç/lo permaitenH dt tamaltt e 

ntatuas, pedraj de sepultura*, 
erneet etc. 

M . T a v o l a r o & 
romptan 

qual que 
Perfeição, solidet t 

Apromptam e importam 
bra dt 

, ->«ífs 
Bemettem desenhos a pedido. 

G o a p s 
do extrait-

«rmore. 
miloti 

R n a B a r ã o I t a p e t i a t e g a ! V * 
F a u l â 

Sementes noras ds Jaragná B 
c a t i n g u e i r o r ô x o 

Vende-se a t»000 o sacco da 100 li-
tros, a dinheiro, cm casa de Paulino Sé', 
dré, na estaçSo de Restinga, Estrada da 
Ferro Mogjana. 30—3 

TEB,BÊÜ5S 
Vendem-se dous bona terrenol na r a i 

D. Verldiana. Para tratar i rua de 8 . 
Bento, n. 27, com o sr. Baeno. 6—4 

1 U R 0 T R 0 P I N E Í 

REMEWO PRECIOSO contra u DOW{AS 
dos RINS, da BEXIGA 4 4a PHOSTATA 

BLENORRH AGIAS — CYSTITE 
GOTTA-RHEUMATISMÔS-ALBCMINWUA 

r e w i e i t T P í I o i d u s 
FÁRIS - 21, Placa dts l/etgei.21- PARIS 

l i 
ízifif irtf» caí4 frise» o rrtuU it Dr Bürflinlrt 

c o t'-l'o do garantia. 
ZA 

P í l u l a s P u r g a t i v a s 

Convêm a todas a3 idades 
o a todo3 os temperamentos 

D e n t i s t a 
O cirurgião dentista Annlb». Vitral 

cura qualquer dento, por mais dorido qne 
seja, ein 24 horas, com um proceta) de 

Anslbp 
, por 

aeja, ein 24 horas, com um proceia? da 
sua ioveníSu.-T>Ma'a a amalffama, a ca-
la artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa. por 89900. Obtura a oaro por 10< 
a L'OltfOOO. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja, por 258 a 40f, (nüo empre-
gando o processo brusco do martello). 
Limpa oa dentes e os torna alvos por 5$ 
a -(/$. Extrai dentes aem dór por 5$. 
Colioca dentaduras com ou ecm chapas ; 
dentes a pivot, coroas de ouro e incrus-
traçüea de brilhantes. Trata das molés-
tias da itnjt o e corrige as anomalias den-
tarias. T-dos os tiabalhos aão garanti-
dos por muitoa aunos e praticados sem 
a minim. tior, mesmo nas pessoas msia 
nervosas, «o eonsultorio caprichosamente 
instaiiado, com todns as condições hygie-
nicas «. com apparellios dos mais moder-
nos. observ4udo a rigorosa anti-sepsia. 
aconssliiada pelos tu "thodos dos mais con-
summado» da urnrgía dentaria. 

Consultes e opcrt'.Oes, tias ü horas ás 
4 da tarde. (m) 
R u a d e S . B e n t o , 3 1 

S c b r a d a 

AGUA 
Mirerai natura/ Purgatirt ia R U B I N A T 

L L O R A G H 
A uniea qua tenha ubtiâo • 

GRANDE MEDALHA do OURO 
na CxpoeiçSo Üni» de Parla em 1900. I 
A inãlytli dê Acidem la dt Medicina d$ Parta I 

provi que a dita atua contem 103*814 ds I 
aubttanclã» fl*it dai quaae : 

I SULFATO DB SODA JL eULTATO 0« WACNESIA j 
96*235 T 3*268 

1 M & & 4 Í Í 4 

a - - - r.....l.Mn IrfMln * V Ct'i'riibno Ittrilro 

j^ellr. g .enân'Vg 

áffecções pulmonares 
Nenhum remedi« tem apresentado t i o 

bons resultados nas afiecçóea pulmonares 
como o Peitoral de Cumbura. de Souxa 
Soares, que cura-ea radicalmente no 1° e 
2a períodos e proporciona grande aliivio 
aoa doentes no 3° período. 2*-6* 

M a s s a g e m 
Otto Koch Junior pratica a massagem 

de accórdo com os mais recommendavcis 
preceitos scisntificoa, de modo a garan-
tir os resultados nas aeguintes mofcsüa?: 

Eoxatjueca, nevralgias em geral, scia-
tica, caimbras, moléstias da espinha, 
hysteria dança dts S. Guido, asthma,, 
moléstias de senhoras, moléstias da gar-
ganta, croup, pneumonia, pleurisia, "em-
physema, dyspepaias, atonia intestinal, 
dilatado dó eatomago, hydropii.ia, doen-
ças do ligado, rins a bexiga, tosse, ra-
chitis mo. rheumatlsnio articular, gottoso, 
muscular, srthritis. lymphatismo, anemia, 
paraiysiss, atropbiamento dos músculos, 
Utidões etc. 

Eseriptorio, roa Jos'. Bonifacio. 3õ. 

L I N I M E N T O G E N E A U 
4 O Annos de Exit o 

] is FOGO 
BA 

Queda doPello 
^ ^ t S m S l S S t m S S m S S S m 

E:*« prerioto Topfoo é o «nico qs« 
tebstitae o Canst too e rara radicalasots 
•m poucas dis* as manquei rs s novas « 
anUfas, as Torc»iaras, Contusde», 
Tumore« s Inchações das per n a ^ 
Esparaväo, SobrO'Cannas,^.,«'4. 

Dsfocrro KM PARIS: 
165, r c a bamt-Hoaoré, 16S 

s m fotfss ff PfiarmêoUi, 
[jJ^J ĵmßmrnSrnimmmmmmmdAmiaattmJ 

F o g o d a C h i n a , f o g o s fino« e x t r a n g e i r o 9 _ e togo* 
c a c i o n a e a d e t o d a s a a q u a l i d a d e « , L a n t w n a » 
t a a a B a l õ e s . E n c o n t r a - a e g r a n d e s o r t i m e n t o n a 

L O J A D O J A P A 
4 2 , R u a d a & B e n t o . 4 2 

H Ï 

h 

t ? 

I i 

M 

í 
•:• 4 



E s t ã o 
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Caxia 
Sua vid 
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Compagnie des Messageries Maritime) 
Paquebots poste-français 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e pesta i 

AMAZONE 
t ipcïedo da Rio da Pra ta o ni Santos, salilri par i 

It isbôa e Bordeaux 
O p a q u e l n poetai 

P c a l a J o s é M e n i n o — S A N T O S 

. . / * f r v ' f f c t a e são raaguiticamentí 
mobialidos c arejados. Hxaelfeten «ala de refoIçOcs, com ' esplendida vista para a 
praia. Magnificas salas do. leitura, de bilhares etc. 

Cozfnli» do primeira ordem, a par do esmerado asseio. 
Nas suas adegas, tem sempre variado sortimento deviuiios das melhores marcis. 

s . Paulo 

Fapel para embruSho de todos os forma-
tos, côres e qualidades, tanto em fardos co-
mo em rôlos. 

Avisamos aos srs. consumidores que esta 
Companhia acaba de fazer grande redacção 
nes preços dos papeis de sna fabricação, es-
pecialmente nos papeis de grande formato. 

G a r a n t a s q u e o s f a r d o s d e 
p a p e S d@ n o s s a f a b r i c a ç ã o c o n i ê m 
5 rcs i sas o u 2 .000 f o S h a s . 

A sua propriotaria communica que eon-
t inúa recebendo hospedes e pensionistas,; 
internoB e externos, pelos preços seguintes:: 

D i a r i a 8 $ 
Pensão interna desde 180$ 
Pensão externa 100$ 
OntroBim, communiea que possue uma ex-

cellente adega com vinho úesde 2?'000 a gar-
rafa. r * " 

G a j a n t e t i ^ o a ordem e asseio,para o que 
sé áclía sob a sua immediata gerencia a di-
recçflo da caea. (...) 

esperado da Europa c n Santos, sio dia 30 de junho, aaliiri para 

Montevideo e Buenos-Aires 
Picvmo-so oi i ra . passageiros da que, ua agancla em S P a u l a , r m dl 3 . Benta 

ÍB, venücin-so bilhetes do passagem para todos os vaporei, qutr oi ; i ! i o t . 
bastos, quer portam directamente do Uta. A 

1'uij mais informações, com os agentes: " ' l 

AHTUHSS 008 SANTOS k 3. 4 1 
Em S. Paulo—Kua da 8. Bento, 
Km Santos—Kua 15 de Novembro, li. 

A's exmta. familias que, por necessidade ou recreio, tkjíiani fazer 
banhos de mar, rccominenda-se este estabelecimento, que dlspüa i' 
modidades. 

Coinmnnicaç2o com a cidade: telephone; bond dc 20 em 20 minutos. 

Diaria, 10$000 por pessôa, com reducçSo paià aB fami 
niilias, cujo numero de pessôaa fòr superior a 4. 

Liverpool, Brasil and River Fiale Sf ei n ar 
L a m p o r t a , a B o x s 

10—Eisa José Bonifacio—10 
S . P A U L O 20—15.. 
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T1NTOKETTO, do Hio 
BYRON, de Santos. . 

• do Rio. . . 
SO de • 
2 I i agosto 

atZYiçv u r i o u i . mrran IAXIOI b imiBoaa», OJ« T N T I U MIL 
tut) us jifuu't, axait t malt 

v a r o n i l 4 a M i l 
P E R N A M B U C O 
T U C U M A N 
P E T R O P O I J S . . 
S P A U L O 

8 -li ii!Iii ' 
22 dl > 
29 de • 
3 de agosto 

O pa<jiJoto nlloinâo 
P a r a preços e ma i s informações, os s r s . pre tendentes devem dirigir-se 
SAO PAULO II I » » f f l S m i I BIO DE JANHIRO 

BÜA DO GOMMERCIO, 24 11 « » I V i l » A l M 1 & U 3 | RUA DA QUITANDA, 147 
P O L Y T H E A M A - C O N C E R T O 

Empresa : C. BEGUIN & 0. 

l o r d d e a t s e b e r L l o y d B r e m e n 

Illiiminado a luz electrica 
C o m m u n i a n t e — H . H a t t o r J T 

fcahirA de S a n t o « , «>» I d e j n l h o , p 4 r i 
BIO D £ JANEIRO, BAHIA 

MADEIRA LISBOA, 
ANTUÉRPIA 

« l i l - e ' T » V « * P J " A n t a e r p u « B r e m e n , marco* 40J 

» J ? n Ä V * * ? " . * " , n a U ™ < » a r n a i i a » * « » « » " A ^ 
* o ! « « . « , « t,n» o a z l t i h o l p » n i e 

P r » s o d a p a s t a g e m d a • • O I o m o , o » r » U ( k « l 
* 1 » o l « l l ® £ l ® d a m a » , c é l a l 3 5 $ a O U -

P » e f t r « t r e s »MM U H k m âo» A ç o r e s 

C o m a e e i a t e n c i a . d a s camT. t iaaSaa a c a d ê m i c a s d o B i o e S . P a u l o 

ULTIMA representação da opereta em 3 actos, do maestro Sydney Jones 

C o m p o s t a d e 

Tomn pnrtc toda a c o m p a n h i a 
Ne 8 o acto, se r t eiecotada a celebre dança Esperado ao dia 5 de julho. « U i r i depois da ioJiipeneasd Oe' 

G é n o v a o M a p o i e 
A c c e i t a n d o p a s s a g e i r o s p a n M A L A O i 

P r e ç a s d a s p a s s a g e n s 
J* r l m s - G e a i t » e Sapolst M J . ' . f . 

C a n t o s o b a i l a d o s t y r o l e z o s 

Absoluta novidade para 8. Paul« 
pela* s r a i . MANY e Petroai, e srs. Massi e Petroni. 

N*nm do» interrtllos, a s ra . JT'ANITA MANY canUrá diversas csnranetts 
d« sea vasto repertorio. 

A J C A j n U L — f l r a n d e festival artístico em beneficio da sra. U n a P a u l i n i , 
i n a opereta e o » aetoe. «o maestro IOFANO 

Zerrenner, 


